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rir4^fCT0 -00 PLENÁRIO DA 1 CONFERÊNCIA NACIONAL SINDI*v-Sfí, REALIZAÇÃO QUE DEU OPOR TUNWADE AOS "^ABALHADOMES
QE DAREM PROVAS CABAIS DE SffA UNI JADE:

LUJS CARLOS PRES-
TES PRESTOU, NO DIA
31 PA8$£D0, 0 SEUPRIMEIRO DE POI
MENTO PERANTE O

JUIZ MON JARDIM FI-
ítffO, DEFENDENDO-
SE DAS ACUSAÇÕES
WE LHE SÃO MOVI-
PAS :$UM PROCESSO
POLÍTICO. NO CLI-
ÇHÊ, LUIZ CARLOS
PRESTm QUANDO
HA.,A-'lSúMULA'. 1)0
SEU VEPOÍMEN^
TO, NA 8a. VARA CRI-
MIN AL, TENDO A O
LADO PS ADVOGADOS
ÒSMíMíDO BESSA,
SINVM PALMEIRA E
VIVALDO VASCONCE-
LOS. NA 4a. PÁGINA,
PUBLICAMOS UM NO-
TIÇIÃRIO SOBRE A A-TIV1D4DE POLÍTICA

*c SjE PRESTES

U que foram os traba-
lhos do importante con-
clave — As rosolu-

lotadas — Réu-
das comissões de

salário-mínimo dentro
do 30 dias — A lula pe-
Ia escala móvel do sa-
laríos — Aposentado»
ria integral aos 39
anos de trabalho o 55
de idade — Regula-
menfacão do direito de
greve e lei orgânica da
Previdência Social —
Texto lia pág. central

O Soviet Supremo da União Soviético, na sessão que acabadc realizar, aprovou a cessação imediata das provas com armas
termonucleares, dirigindo um apelo aos parlamentos dos EstudosUnidos c da Inglaterra para que tomem a mesma decisão cm
favor da causa da paz^ Adotando tão importante decisão, de mo-do unilateral, a União Soviética demonstrou que é a potênciapacifica por excelência, aquela que marcha na vanguarda daluta pela paz mundial. Na seaundn- imainn. - nhhlirnmr,*...... ™.
mentano sobre o assunto, na seção "Crônica Internacional". No««-/rç i- vitmaruua i\iKita ocrgucicvitch Kruschiov, que o So-vtcé Supremo da URSS elegeu para o cargo de presidente do

Conselho dc Ministros
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A Light de São Paulo:

explõrTseus operários
e fornece péssimos serviços
2ÜP A SÃ0 PAUL0 L,G«T - "REARMA-
MENTO MORAL" E ESPIONAGEM - EXPLO-
RAÇÃO DOS TRABALHADORES E LUTA CON-
TRA OS SINDICALISTAS - EXPLORAÇÃO DE

ENERGIA, GRANDE
FONTE DE LUCROS
PARA 0 POLVO IM-

PERIALISTA

( Texto na página 9 )
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Recebidos Fir Mehru os Membro
Do lirô de Conselho Moodial da Paz
WPOKíPANmS DECJL1RA-ÇÕES DO PRIMEIKO-MINISTKO DO

GOVÊENO INDÜ

m moscou o sw:kktarum;kraí da onij

Aoatía de realizar-se em
Nova Deliu uma reunião» do
Birô do Conselho Mundial
da Paz. Segundo ihforcna a
agência NOVA CHINA,
o tema principal dessa reu-
nião foi a preparação do Con-
gresso pelo Desarmamento e
pela Cooperação Internoclo-
nal, a realizar-so em julho. O
Birô ouviu também, om ses-
são especial, um relatório do
rir. Fatieis, membro da Fron*
te Libertação Nacional da Ar-
gélin. Nessa sessão foi. iam-
bem discutida, a pedido da dè*
legaeão indú, a siittaeão na
Indonésias

A 22 de março, os^ dirigen*
tes do Conselho- Mundial, da
Paz foram recebidos pelo priv
meiro ministro, da índia, no
Ministério do Exterior.. Res-
pondendo a uma saudação do
Reverendo James Eòndicoit,
vice-presidente- do Conselho
Mundial dà Paz, Nèrliu fez-
importantes declarações, das-
das quais transcrevemos os
seguintes trechos:

<..Representais- n u m-oriosos
países, numeroso.'' setores
profissionais e outros, de' na-
tureza diversa. Jt um privilé--
g i o encontrar-me convosco:
Aludistes aos «Cinco Princi-
pios*. Concordo eonvosvo que
a Conferência ne Bandung
marca uma época <£ se com,;
verteu erri importante falo his* -
tórico. No entanto os resulta-
dos da Conferência- de Ban-
dung, apesar de sua impor-
tância, se reduziram, sob:
certo aspecto..Desgraçadamen.
t:é, as melhores palavras- po*
dem perder seu significado.
Não tenho no entanto a me»
nor dúvida dè' q-.v? os princi*
pios estabelecido;-; nela Con-
frência de Bandung, definidos
previamente nos Cinco. PrJn-
cípios, não só -eram- aplicáveis
naquele momento., .'omo .wn*
tinuam sendo. Na realidade,
não vejo nenhum meio de es-
tabelecer uma- ordem interna-
cional verdadeiram-Mite pací*
fica a não. ser* na- base desses
Cinco Princípios. Reconlie-
cem eles que existem, no mun-
do divergências de opinião e
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diferenças nua eatrutui*as po» um pais podem ter; impede
liticas, econômicas e sociais.
í! assim inevitável quo tenha-
mos de abandonar u idéia de
querer impor a vontade de
uma nação sobro a outra, pe*
Ia força das armas ou nar ou-
tros meios de caerçãoj».

<Um pais podo na realidade
influir muito mais sôhre ou*
tro por meio da ação paciíi*
ca e de modo amistoso que
pela coerção, pois quem so-
ire essa coerção registe, e en-
tão surgem o temor « o res-

-sentlmennto*.

'.Suponha que agoia toda o
mundo; eom pouquíssimas ex-
cessões, deseja a» paz. No-on*
tanto, existe o temor da pruer*
ra; existe a preparação da
guerra. Nisso, há uma con-
tradição extraordinária, que
que suponho devido á muitas
razões* mas antes de tudo ao
temor. O'temor é o pior com-
panheiro que uma pessoa ou

do pensar sensatamente e im-
possibilita o trato corrento
com os demais?,

cO problema do nosso tem*
po, relativo aos assuntos da
paz, consiste em eliminar ês-
se complexo temor, de que. so-
irem os povos e os governos.
Trata-se pois de um proble-
ma político, de um problema
militar, mas, ante*1 le t«*do,
de um problema psicológico:
abrir o espfrito dos homens
para as soluções pacificas».

<0 problema não. consiste
apenas em procurar a. paz>
tal como. todos nós: nos esfôr-

•çamos: por fazê-lo maE can
achar os meios para. acsegu*
rá-lai. Em outras palavras, en*

contrai* a maneira de. persua-
dir aos demais de; rio/jpu lir>a
fé, para dissipai" o temor não
somente em nosso, qspirito,
como no espírito dos de-
mais».
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Cheqoit, no dia 24 dc março último, ü capital so viétiea, o sr. Dag Hammacskjocld, Secrefano-Gera/
da Organizaçiío dàs Nações Unidas,, (ONU). Na. foto, flagrante do primeiro encontro do Secreta-
rio-Gcral da ONU com N. S. Kruschiov, primeiro secretário do Partido Comunista da Umèo &0-
viétiea c agora, também, Primeiro Ministro dà URSS. Nn segando plano, à(esquerda. ™m°f*
Andrc Cromyko, Ministro: das Relações Exteriores.da URSS, presente ao encontro. (Boto da lAt>S)?
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(ií-orivram nos, últimos dias .importantes rno»]iíieacoes
,«v situação üiterna ,1a Arábia Smidita. Essas modificações»
t-onstituem, ao que tudo .indica* mais uma derroüv da «dputri-
na EiHcnhower», e estão preocupando protmidaineníe o« (ar*
cnlbs líovernamentais e petrolíferos dos Eslados Unidos..

O rei Ibn Suud,. itortemonie comprometido com Washing-
to e oom os trustas norte-americanos de iietróleo, vhuse for-
(tadó a abdicai- praticamente de todos os seus poderçs e piw-
rogativas, passandò-os a seu irmão, o prmcipo 1'aisaL í^on-
sei^
fávoi'i
países-" .*.uv¦¦¦-.¦¦>, «•«' ¦»—¦-—•- -»- -----
AepúlíHóa Áralre Unida, através do fiiiancuunonto-üa um com-
plOt; contra a vida; de Nasser, determinou a- crise no «íovftvno
saudita.

0t iwnão- do i5<*ii príncipe Faisal,, seguadb: informam as
agências de notícias, ó conhecido por sua atittidfe de relati-
va independência em relação ao governo norte- amera cano. o
dè siinpatiat pela- luta dos povos árabes por sua independei!-
cia nacional. Consta que mn» das primeiras medidas de Eai-
sai scráf sepexav as fimuiças da família, real das finanças pu-
blícas. Ate> agom as duas se confundiam, e a totalidade dos-
<íroyaltiès»; poifos- p.tfiã»; ('omnanhíiis de petTólenj iam engros-
sar uí fOrttuuv pessoal' dè ibn>Sauu.

As noticias divulgadas-, nos.: ra• at interycngão; nos; assuntos
últimos dias; revelam que co- dá-BidOnésia-. -
msçami á ser isolados os fo-

tou apenas as nonras e o iwuio ue reli A repercussão ues-
ivel: não sói na própria Saudi Arábia,, como. em íoitp* os

.-.,.'„iiaD, ,«. fwnfíiíívn ílfl intervenção de Ibn Sarai na

CétmB% ^^^ *s ríí" ¦ 
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MS CXR"*'*8'**™* iili%f«*Pwsi
CJmrXb) Sòüieíícíix cteaôoí áfe tomar nova: é esgetacnlOf

- - inieiaUva", dè' pa&;, (Wshsi grofiimtiàs; reyevmmõèsi %rm
exercer poderosm w0têkoim sâom: cp siiniaçâe internacional;
0iMWe} ai sessão» de SM d& mavç® dó) Stoiêf; swwemo). o
clla/iiGeVev Gromikór T^íwotí». p0liém o% dWfàBfo dO) aovetínm
soméifica- dk> sitspewdètt" medidtamente; m e^^**iêíreiáríí aomi
Kemom mietimim,, antiem mesmos dhi smlten aftegadb' m wn
axôMoHnmrnacibnnV sffbm ésmi •j»*aüj&- problema** © «to-£^
8foprem&i dlMüifasm então am pwliimentm dbm Bfstaum
Unidas; a dip MmlhPemm^ oanelamandbi eseasí ditm? naçpesi
ai seguirem o* emem^fi dai rlSKSíS.,

Dbfe dfà& antes- dfa dbeísüw dai Uhiãto Siwxêmw,.,jà am
mão: pública dos: Eètaáos- WMtiòs: tiwim somãw vwUmtrn
impacto com os estarreceãbras declarações- do grande £-
sico atômico Eãward Condon, chefe do departamento de
física da Universidade rJ&. WasMngfontl f considerado co-
mo um dos criadores da bomba de hidrogênio norte-
americana. Gondón acusou as autoridades de seu pais de
empregarem' "táticas repressivas? e àiversionistas: para.
ocultar ao munáò< os; efeitos, das provas com. bomBaS" de
hidrogênio sobre a população". "Não há exagero", disse,
ainda o notável' cientista^ "em- dteevse que muitos milhar
res de pessoas^ em todb aí mundo, sofrerão uma- morte
agonizante: de câncer doa ossrfs e leucemia^ em oonse?
qüência do veneno lançado â? atmosfera pelas provas com
bombas de hidrogênio ja realizadas".

O governo norte-americano^, que constitui a princi-
pai fonte de resistência contra um- acordo internacional'
vara oa cessação daa experiências, acabara* der reafirmar
ma-intenção'dè realimr* novas explosões em grande esca-
7fe imtMnà das ilhmyMarshall, rejeitando o protesto so-
viétien contra a utilização liara tal fim daquela s&wao
rJo Pacífico, que não faz parte do território dos D-;!aãos:
pnülasv A advertência dé Condon colocou assim-em grande
dificrtMadõ o ¦ governo dc. Washington; ii ••.

cO»- movimento---mundial .contra as experiências com
bomlas-nucleares; vem tendo nos últimos meses extraor-

PÁGINA BOÍ.S-. l
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cos rebeldes de Sümaíra Cem
-trai,,- graças a ação enérgica
do governo indonésio, firme-
mente apoiado nas- forças de-
mocráticas. e: populares do
país..

Ao. mesmoi tempo foram: rc-
vel ar'as-, por indiscrições': eo^
metidas pela: própria clique^
dè ChiangvKai Ghek-; a: estroii-
ta ligação do. regime^ de- Por*
mosa com. o movimento, dns
«jovens' coronéis».- .0s- impe-
ríalistas! norte-americanos, uti.
lizaram: assim, o governo fán-
toche que. aí; sustentam co-
mo um- dos instrumentos: pa-

I
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. ãinário desenvolvimento. Após as grandes campanhas-tan-
\ çadus: emi Golombo: pelo Ganselho Mundial da Paz, em
! Tóquio pela: M Conferência Mundial contra as. Bombas
l Atarnicasí a de Mdlrogênio,. e; em diverso® países: dós mmaoi
| pelos; mais eminentes cientistas atômicos,; o. movimento* 

ampliou-se, tomanãb-se gpntro de; oonvengênmm. dpi aUr
vidade de. fôrçm pacifiSá as,, maisi átòerisásL M netien@#
decisão- tomaáU' pela governa Atienüwn;, ã&- eaiãniwr oüm
armas atomiem as ftroj-âsr; dhi Alemanttw QhiãenitOi, gra?"
vocouí tumultuosos debates, no Budtosettoaj. A\ aervadw, opor
siçao) dos, sociaUdèmoaratasi e? de. outmsi agmpejmeniasc: po?
Micos, fflii apoiada ser manifestaçõesi maoiçfm dóss srodtV
eotbus,. Ao' mesmo tempo; at Vuta pelai GmmQjão; dtost expe*
riênaiàss atingiu- na Mglatemax níveis; aindm mam elkoa-
dos; mobilizando' não só' amplbs< setores* dòi Pta-fcir2ò> Tmt-
balhista; coma- também importantes personalidades- aon-r
servadoras. Novas iniciativas, surgiram;, como: o> movim&nr
tot dàs esGritores;, contaibuindm assim- para; wmw modilizat
ção. quase total'da* opinião pública:.

A cessação das: experiências nuclèavess oonstitmi panr
to fundamental ãa< ordem db, dia/ proposto?, pelw, Cííwãò
Soviética para a reunião dos Chefesi dè: Bstadói, Em fuce
das delongas e. das' manobras, protèldtóiiaw,, promovidas
pelo Departamento de Estado norteramerioano;, o- governo,
da- UBSB- decidiu agora anteaipar-se- ao< aeôrdbj internacior
nal exigido pelos povos, assumindo unübtBrallmenfà* oi
compromisso, de- não- mais. fazer explodir- os. mortíferos
engenhos. O exemplo da União. Soviética,-—patênoiw.pacb
fica por excelência — irá:, dar vigotr ainãai maior/ ao, mor
vimento' munãiaV contra as experiências, termonucleares,
e será muito1 difícil aos imperialistas; continuar resistindo
ao clamor internacional. Com a decisão, .da UESS,; reforr
çaram-se as condições favoráveis &-reunião dos Chefes
dè Estdão e. a cmiclusão de acordos que constituam os
primeiros passos'no caminho áo desarmamento¦, mmíco oa-
paz de assegui-ar uma paz justa e duradoura; pondo fim
à "guerra-fna" e à tensão internacional.

M 24i de marco,- os* estudan^
tes- db.- Djaliaria realizaram;
grandes:demonstrações dè-pro.-
testo,- em frente a-- Embaixada-
díi.s. Estados- tinidos, condus»
zihdo; cartazes, com. os: dizei.-
mèi. -::S;K.A .T. O,- retiro s nas i
mãos- dá. Indonésia».. A. EBÓn?-
{n: ^yrrpoiisBèà dá IhdOnAsiá-
associou-se su esses- prótese
iL.j'.. íjl; ijunsnaçãcp pjDpüiàn; <rxi-
Hl&ditu ao' tornar-so -conhecido
q. pedido, do governo norfeu»
aimericano, rejeitado, pelo
g owêrrn Oi indonésio, de. en-'"¦'-adci.s: Uni--
dio..s: a Palcanbaru; em,. Süi
m:w-;ai. sa \ij&i&àw ae gra^ítir:;
os. investimentos petrolíferos
norte-americanos e de asse-
gúrá-r a evacuação dos cida-
dãns d'1" Estados Unidos
cujas" vidas estariam amea-
çaaas pca guerra civil.

O primeiro ministro Djuan-»
da, em declaração, pública',-,
afirmou que o governo indo-
nésio repele qualquer inter-
vencão nos assnn-tos. internos.

da- liidonésiaf. e não.- admitiria
rr- i;,--*t'-rm alguma* s«k Ira».
íadò, em.pé; de igualdade com

rc-Jp^iantib' assiin-
f-. —- <»r»-ístíiaeãbx- ijíuvo»
ci€lá< pelo. primeiro- ministro
]\t:;r.cr. da- Austrália.. QTj gpi
v/"'nos f"tlc»í-'ír.'0; repeliu; Iam»
bém: eom; firmeza, as provo*
ir- "'" - t '¦ :rn da; cüegada-.
dos. 10) navios, fornecidos: as
país; pela Uhião; Soviética-, on*,'.
cumprimento; ao acordo; dè
aluda, econômica; rocientemen*.
tfè íirmadoi, A. Eidónésia *f
um; país: soberano, e.htm: o: díi
reito3 dè adquirir, não só na*.
vios- o equipamentos;. como:
armas; a; munições, onde MeiU'
o: entender., -È

NASSER VISITARA
mmm m mmi

Os jornais egípcios pubii-
caram há dias com destaque
a informação', dé que o piei
sidente Nasser, Presidente
da República Árabe tinida,
pretende, visitar Moscou em.
aBrili aténdèndá> assirr* as umi
ooiivitè; qpe: lHer tfcria. sido;

t feito; no.i amx; findo; pelbi aon
; v^rnOyra^étícKJS^padb^
| sa\.infb-ina^íí»^ }$bsb& f*"Ff

tcndfe'' dlsoutür'ocàet'. oav <Un£
gentçs-j sovi^tíaços-; ai,,sít:tiaçf|ò
Mij%tâQJial%. ec j-^rtii^te
in?OTfeoKi*^álita*3*»
tèiK-Ktíliu... .
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PERSPECTIVA DE VITÓRIAS
NO PLEITO DE OUTUBRO

II

rM«« M RRtaa poUUcaa do pal8 so encon.
tram om franooa preparativos para a pleitoeleitoral de outubro próximo, Entre estas
zorçaj ]H>lülcas se encontram o» comunistas
que representam ponderável parcela dodoltorado, particularmente nos grandescentros industriais. Guiando-se pela «Docla*
ração sobne a política do P. C. n> re-
conteniente publicada, oa comunistas orlen-
tam todo © seu trabalho atual no sentido

I do garantir uma vitoria da frente única
| nacionalista o democrática nas próximas
P eleições. Ooncretamente, lato significa au*
I montar o número de nacionalistas e demo*
I cratas noa governos estaduais e prefeituras.
Ü no Parlamento, assembléias legislativas ocâmaras municipais.«Todo o trabalho eleitoral dos comunis-

Jm 
- afirma a Declaração, — seis em am*Mto nacional como em estadual e munlcl*

JfV W* ser considerado uma parte dotrabalho geral de formação e desenvolvi*mento da frente única, visando sempre amudança da correlação de forças políticas0 k conquista de um governo nacionalista
e democrático». Isto significa que, mesmona disputa do menos Importante dos pos*tos etetjvoo. os comunistas se empenhamem fortalecer o setor nacionalista aos ór-«aos exeenthro o legislativo do Estado. Esta
Í • n>««jra prática de trabalhar oara quedas eJeloSes de outubro resulte uma cw*>
5e?$fio í*.fftrfiM m»b '»vorávèis à frente«nica. abrlado m perspectiva real da con-
qulsta de modiflcacSes na política e naeemposlpjlo do atual governo * da vitoriade um governo de caráter nacionalista edemocrático nas eleições presidenciais deISov.

Uma orlenteoáe deste ordem exige doscomunistas a mala /ampla e conseqüenteatuação unitária. * natural e legitimo queos comunistas se esforcem para eleger osseus próprios candidatos, mas Isto não éum principio absoluto de sua atuação.A apresentação de candidatos comunistasdeve ser condicionada, de modo realista, ásua força eleitoral provável em cada locale, principalmente, aos Interesses mais ge*rais do fortalecimento da frente única Anossa norma superior dc cujo justeza deve*mos convencer também ás amplas massas,é que não se desperdice um voto seqUer
que possa contribuir para derrotar os en-treguistas o eleger os nacionalistas e de*mocratas.

S Isto precisamente o que formula aDeclaração, ao afirmar: «Lutando, na me*dida de suas possibilidades, para eleger seuspróprios candidatos, os comunistas não ado*tom, porém, uma posição exclusivista co*locam acima de tudo a necessidade de dêsen*volver e fortalecer a frente único e conside-iam que a vitória de candidatou nâo comu-mstm da frente única ô também sua vi-tona».
Atuando de modo unitário os comunis-fias se empenham em dar a sua contribui-

I ff? Voni**Hf8o de coligações eleitorais su-™ntemente amplas para assegurar a
w vitoria dos candidatos da frente única.

1 Sm sempre é'fácil atingir êste objetivo,
| ievando em conta a natural heterogehcidade
í SnSI* ?°-de mterêsses das forcas com-

SS2S8 ~da írente *"*» e a costumeiraexacerbação do, exclusivismo partidário e

Jjjws. Tais fatores, so estimulados, ac In*
ÍÍÜvíÍ?.. •equ?.d*mente d°m*nados, podemPjwocar brechas na frente única e criarconoUções favoráveis á vitoria dos cândida-
JfiLSWSHá-1 miclonallsmo. Compra
SS^/am°' lfl*1 » «traordlnárla impor-
ííífl? t ""^ ?tu*«50» «¦* ¦• ««vês de
ÍS^i?^1 ^ que' «° tové» de discríminar em função de um critério excluslvi*
ÜL?e«?Mpa0 ««MPWWr acima de qual*quer diferença partidária para isolar .-der*
listas a%ltortae8U^ leT*,ld0 °" nMClon*-

•t^^S!0*11-0 *• djwtivas contidas na De*WM»fiao. os comunista, apoiam os elemen*tos nacionalistas e democratas, que existem
Jüi-Sr0- °*. iP*rtMo*- Os comunistas
JPOiam nas eleições os partidos, alas e•ecoes de partidos e personalidades de atua-Çáo nacionalista reconhecida, sem confim-«Mos, está claro, com aqueles que buscamno iiactonallsmo mera bandeira demagógica
para fins eleltorelros. Particular apreçomerecem dos comunistas aqueles partidosque apresentam uma tendência nacionalista• democrática, mata acentuada, como é o
?°ad0.P,.,'„B" *> *• s- *•» «' do
ZXa ' ',£ •"•nça com estes partidospode Permitir a unificação das grandesmassas trabalhadoras e populares em tornodo mesmo objetivo eleitoral, assegurandomelhores condições de êxito para a frenteto"»n**«Iona!ista e democrática.

Tendo em vista ás eleições ó necessário
ÍS cí? *f or*.,um* àUm&° m* especial aotrabalho de alistamento. Apenas três mesesrestam para o encerramento definitivo do
Í.Ü2? de sua realisação. * do Interesse
pr£?puo d»» 'tocas nacionalistas e demo-
fjáticas que o maior número possível decidadãos se qualifique eleitoralmente. Faaercrescer o corpo eleitoral significa atrairmassas mais vastas à luta política e minaras bases da reação e do entregulsmo. Oalistamento ó uma fase preparatória dasmais Importantes para a vitória em oulu-oro. Os comunistas não podem deixar dee^ra-m com o maior espirito de respon*sabllidade, lançando-se com responsabili-dade à tarefa prática de alistar novose novos eleitores.

Os comunistas voltam-se para as «lei-
ções deste ano com uma perspectiva quenao podiam ter em todos os anos preceden*tes do último decênio.

Participamos da presente batalha elei-toral orientados por uma linha políticaque valoriza devidamente as eleições comoforma legal dos mais importantes de lutade massas. O nosso trabalho eleitoral se'»iniciou muito mais cedo do que em qual- iquer outra ocasião. E, além dfeto, acen- 1tuou-se o processo democrático em nosso |país, possíMlitando ao camarada Prestes e Ia numerosos outros líderes comunistas de iprestigio o estreito e aberto contacto pes- isoai com as massas. 1
Não resta dúvida que podemos ter Éconfiança na conquista de êxitos significa- ftivos, em outubro, se soubermos trabalhar, |com a abnegação que já é tradicional entre Ios comunistas brasileiros para levar a Í

prática as idéias da Declaração política do- áravante nosso documento básico, orienta- Idor de nossa atividade em todos os terrenos. 1
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IRRITAÇÃO NOS CÍRCULOS ENTREGUISTAS COM
A LIBERDADE DE LUIZ CARLOS PRESTES

sôbri fíll1!?9! à kPptoide e seus pronunciamentosmna posição dos comunistas têm constituído, nestes ultl
aeneta * situação política nacional. A liberdade de Prestes aas possibilidades de que possa falar publicamente eLÍSml
nnA^niãL0°TnMtal?ao frtltos do amn^° *° movimentonacionalista e democrático nos últimos anos. Ao mesmo tem-
E'ím!5? tegalieaçOof essa ampla divulgação dos propósitosumtotios e construtivos dos comunistas, dentro de novos
2™ ü* e7fl,MJad0 ^la Possibilidade de um caminho pacificopma a solução dos problemas vitais do nosso povo marcamimportantes passos na democratização do pais. As suas conscquênetas benéficas não deixarão de se fazer sentir na vidapolítica brasileira, contribuindo para aprofundar na opiniãopublica a convicção de que só num Brasil democrático eemancipado poderá ser assegurado um pleno desenvolvi-mento econômico independente, ampla e estável legalidadedemocrática e crescentes benefícios a todas as forcas pro-gress%stas da nação.
Por isso, nfio é de es tra-

nhar que os entreguistas se
irritem com a liberdade de
Prestes e a nova yrientação
política dos comunistas. E'
difícil aos entreguistas ' 

en*
contrar motivos reais de per-turbação da legalidade demo-
crática em uma política quebusca os meios e formas pa-cificas de luta, d=sntro de um
ampla critério de frente úm*
ca, para a solução dos proble*mas vitais da nossa pátria,
preocupando-se em apresen-
tar dentro dos marcos da
Constituição, soluçces posítt-vas e viáveis para a questãode ordem imediata. Nem porIsso deixam os entreguistas
de agir, intrigar e conspirar,
visando solapar a legalidade
constitucional. É de se ver
como <0 Globo», «O Estado
de São Paulo» e tO Jornal»
buscam arvorar-se em defen-
sores da democracia e dos in-terêsses da nação, apelandomesmo para as forças arma-das. Observe-se como se mo*vimenta. em articulações provocativas, o Dedelagado daDOPS coronel Danilo Nu-
nes. São claros os propósitosdessa gente, que fala a mes-
ma linguagem de ódio à con-vivência democrática de todasas forças progressistas do
país e de servilismo aos cir-culos' dirigentes dos EstadosUnidos. Afanosamente, bus-cam apresentar os comunis-tas como inimigos dos Esta-dos Unidos, como partidáriosda ditadura, como elementos
que lutam por interessesegoistas e excusos, mas queagora procuram agir atravésde novas ^ camuflagens. As

manobras dos entreguistas,
porém, têm pernas muito cur-
ta», Jamais fomos contra os
Estados Unidos e seu povo,ao qual devotamos particularadmiração por seus emprníen*dimentos audazes e por seu
exemplar espírito pratico, aomesmo tempo que nunca es-
condemos a nossa posição defirmeza. patriótica contra a
política de deoendência esubmissão ao imperialismo
ianque e contra a explora-
Ção de nossas riquezas pelosmonopólios dos Estados Uni-
dos, que tão graves prejuízos
causam à nação brasileira.

A nossa política é clara:

visa à emancipação ladnnale à consolidação no paisde um regime democrático
pluripnrtidário. Lutamos pe*los legítimos interesso*- daclasse ocprãrla, porém somoscontra qualquer exclusivismode partido.

Os comunistas respondem
às intrigas dos cnlreguutas
redobrando seus esforços uni-tárlos junto às forças nocio-nalislas e democráticas bus-cando entendimentos o acnrdos e pugnando »or uma no-
operação duradoura "om
todas essas força»., no interês-se da luta conjunta pela so-luçâo dos problemas nacionais.

As provocações dos entre
guistas respondnmn* conda-mando a todos os democratas
para, juntos, consolidarmos eampliarmos a legalidade eons-titucional e democrática

A liberdade de Pcestnc foium grande êxito não só pariaos comunistas, como paiatodas as forças nacionalistas
e democráticas. Foi um êxi-to da frente única e isto n'e$mostra que nenhum avanço
Importante e sólido oode ser
alcançado fora do amplo mo-
vimento de frente única na
cionalista e democrática
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A Produção Agropecuária em 57

Café Pode Decidir da Sorte do Governo
|T As dlflealdade» atuala na eas.porlaçtto do café, com a sua ex*»tensa repercussão na economianacional, ofereceram a onortu-«idade para uma nova ofensiva«aquelas forçs que se empenham
S W o Brasil voltar paratrás. Estas forças se empenham
m desacreditar todo o esforço»m pró! do desenvolvimento eco-ae-mico Independente do país e
St™ UIY.a 8ubmi^~to ainda
^alor M Imperialismo norte-.-americano.

Wversos objetivos sao visa-*°nn 
* camPanl-a contra a sus-"taçao dos preços do café, que

ei.i«0iVorno braslleiro está se-
nS°' na defesa de legítimos"lereases. nacionais.

meal?f;6Í]Í jôso ° «Wetivo mais
ruf& 

aS ünaãa portado-
Sídem Sr*merIcanas» que Pre'
e 1 6 apossar» a P^ço vü,
uto ai""?19 eSt°qUe d0 ^

ai n!„?° mercado intemaciou
Se aPoBSan<d° a dItar sua von-

S. Jí T- BaIxar 9 P^-
i iZL*lSni ica c°ndenar-Se a

Ptio Af P!rIodo de desvalorl.

queP«* PaíSeS 00mo • Bra-
;„ ^n* na mbiacea o «bn>s°« comercio exterlo.. ,
IO, 5/4/9S»

Mas existe ainda um outro ob-
jetivo de mais longo alcanee, quocoincido perfeitamente com os
Interesses do imperialismo nor-
te-americano. A queda dos pre-
qos do café nao pode deixar do
trazer duas conseqüências no*
civas a desvalorização do cruzei-
ro » a reduçSo drástica nas
disponibilidades em divisas. Au-
mentariam enormemente as difl-
culdades para importação da
equipamentos e matérias primas,
impondo um retrocesso a polítl-
ca ote industrialização.

AS IMPLICAÇÕES
POLÍTICAS

O caso do café não é, porém,
um problema simplesmente eco-
liámico. Não são menos graves
as suas implicações , políticas.
Isto pode ser deduzido da cam-
panha fracamente golpista d©
um Jornal como o "Correio da
Manhã" e das advertências dire-
tas e grosseiras da revista nor-
te-americana "Visão". Esta, em
sua edição de 28 de março ül«
timo, depois de insinuar a pro-
ximidade de um novo "pronun-
ciamento" militar, afirma sem
subterfúgios: "Uma verdade pa-
rece estar transparecendo no bO*
jo da crise. Os homens do atual
Governo estão moralmente des-

gastados. . . O desgasta moral

prematuro praticamente. ünpos- favoráveis, b que está claro b»libilità aualauer virada au ™i«- «qpi,-,?«,. a :._. ».sibilita qualquer virada ou mu*
dança de orientação econômica,
feita sob pressão dos acontécí-
mentos. Dizem alguns observa-
dores: mudança de política, mu*»
dança de timoneiros. . . Firma*-se e generaliza-se também a
convicção de que ou sai o café
ou sai o Governo.-

Não é possível ser mais cia.
ro. Os círculos dirigentes dos
Estados Unidos estão se apro-
veitando da crise cafeeira para
ImpOr uma derrota ao movlmen-
to nacionalista e reforçar suas
posições no Brsil. Levando em
conta que a crise cafeeira pode
so agravar, não é demais apon-
tar para a necessidade de maior
vigilância e coesão das forças na*
cíonailstas, dentro e fora do Go-
vêrno. Na atual conjuntura, es-
ta coesão tem um papel decisl-
vo. Os planos do Imperialismo
norte-americano podem ser anu-
lados pela unidade de todos aque-
les que defendem uma política
de desenvolvimento e emancipa*
Cão.

CONJUNTURA DE
i • SUPERPRODUÇÃO

De 1949 a 1954, o café através-
sou uma conjuntura de preços

neficiou à lavoura como tam-bém á indústria, que pode im-
portar significativo volume dobons de produção. A partir de1954, a conjuntura começou ase Inverter. O preço médio porsaca de café, que era de US$ 80,83
naquele ano, baixou para US$
61.62 no ano seguinte, caindo pa-ra US$ 59.05 em 1957. Calcula--se quo esta queda nos preçostrouxo para o paísj a partir do
1954, um prejuízo de 400 milhõeg
de dólares.

Em 1957, exportamos menos
2 491.000 ascas de café do queno ano anterior. Em termos de
valor, a queda foi de 118,4 mi-
ihões de dólares. Esta a ra-zão
principal do déficit de 120 ml-
lhões de dólares, que a nossa ba-
lança comercial assinalou no ano
passado.

Acontece, porém, ao mesmo
tempo, que a produção nacio-
nal de café não está era doclí.
nio. A área cultivada aumentou
em 90.000 hectares em 1956 e em
249.000 hectares em 1957. Espe-
ra-se para o ano corrente uma
safra de mais de vinte milhões
de sacas, quando ainda temos se.
te milhões de sacas em estoque.

Concul na pag, n

As revistas especializadas estão apresentando os dadospreliminares do balanço ãa atividade econômica no mo pas-saao Certos aspectos essenciais já podem ser aproximada-mente estabelecidos, compondo um quadro significativoO ano foi excepcional 2)ara o setor agropecuário, regis-trando o mais elevado volume de produção, que contrastacom o ligeiro retrocesso havido em 1950. A produção aàr&cola aumentou de U,S% e a produção pecuária de 9'Mt-.Acrescentando um aumento de 0,3% na produção e^rativavegetal, o volume total ãa proãução ãe origem rural crês-ceu, em I95tt em 12,7% contra uma queda ãe 3 .% no anoanterior.
No conjunto ãa proãução agrícola, a produção «para

consumo interno já representa dois terços e denotou, noUltimo decênio, a tendência para crescer mais ràpiiamen-te do que a produção para fins ãe exportação. Em 1957,entretanto, embora os setores houvessem crescido, a per-centagem maior ãe aumento coube ao setor de exportação.Enquanto a produção para consumo interno aumentou em9,2%, a produção para fins de exportação aumentou em27,3%. influiu para isto, em primeiro lugar, o café, cuja
proãução aumentou em h2,S%,

Êste fato, por si sô, já reduz, até certo ponto, a signifi-cação positiva do aumento da produção agrícola, uma vezque o café, com tôãa a sua excepcional importância para aeconomia do país, ê um produto em crise. Comparada coma ãe 1956, a safra de café do ano passado foi maior em7 milhões ãe sacas. Mas êste é, segundo so calcula, o volume ão excedente não exportado, que premanece em estoque, financiado, na maior parte, pelo I.B.C. Espera-seoutra safra boa para êste ano, o que, na presente conjuntu-ra ão mercado internacional, vai agravar ainda mais o problema ão café.
™„nAs colheita? do ano passado não düxaram, porém, demftorar em alguma coisa a situação econômica do paísus gêneros de mais amplo consumo tiveram significativosaumentos: feijão ~ 22,2%, arroz - 16,8%, milho - 10°/*carnes - 10%, cana-de-açúcar - 5,9%. Apenas o trigo re-mirou uma redução de 1,5%. O melher abastecimentodesses gêneros deve ter influído, em certa medida, para umritmo menos rápido ãe elevação do custo da vida, assinalado em 1957.
*,„»./ mfra aP'°-Pecuària ão ano passado não é suficienteporém, para justificar uma perspectm^umta^Wn^foi o resultado da ampliação da área cuãwdl,qutfoZsigmficante (apenas 0,3% no total), Houvef assim umincremento notável na prodwUviàaáe/mas^ma^SS-
a%rPT:?fl°ra hmSCa ã0s métoâos àeoSo, se bem
do Annlf !T'> el? Certa porção, venha se verificai
ílin.iã tuãomãica a safra foi beneficiada sobretudopelas ótimas condições climatéricas. On, como estas condi-
rfSn ™,™t ° v?n<íveis> Mo é possível experar que a pro-
fmorur^ mantenha continuaãamente a mesma porcento-gem de aumento verificada em 1957.
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As Novas Formas de Unidade
Do Movimento Comunista Inlernacioncri

JN.R. **- Et» nosso número anterior, mibllcamos longos trechos do discurso pronunciado pelo câmara*
da Gomulka, muna reunião de ativistas dc Varsòvia, no qual o V secretário do Partido Operária
Unificado Polonês abordou a Declaração dos partidos dirigentes dos países socialistas e o Muni-
festo da Paz aprovados nas conferências dos partidos comunistas e operários em Moscou, em no*
ítembro do ano passado, A seguir, reproduzimos a parte final do referido discurso,

A 
CONSTRUÇÃO de um novo sistema social
socialista, cuja substância é a liquidação

das classes sociais e a educação do homem no
espirito da idéia do socialismo, realiza-se du*
rante muito tempo nas condições da exístên-
cia de uma sociedade dividida em classes, as*.
sim como nas condições em que numerosos
traços negativos criados pelo sistema social
capitalista pesam sobre a consciência humana.
A tomada do poder pela ciasse operária, que
atua aliada ao campesinato trabalhador, não
modifica de golpe sua antiga psicologia e
seus velhos hábitos. Para realizá-lo, são ne-
cessários longos anos de reinado do novo re-
gime social. As antigas classes sociais expro-
pviadas e afastadas do poder, os homens que
antes compunham essas classes, que conti-
miam a viver após a sua queda do poder,
não favorecem tampouco a construção do so-
cialismo. Muito ao contrario, aspiram eles a
restabelecer as antigas relações sociais. A in-
fhlência ideológica da burguesia, pequena e
média, que permaneceu e vive sob o poder po- •
pular, não age vantajosamente sobre a cias-
se operária. Ao contrário, esta influência é
bom desvantajosa. O novo regime social não
dispõe de número suficiente de trabalhadores
intelectuais que representem um papel im-
portanto na formação do pensamento humano
e em cada um dos outros setores da vida.

A propaganda hostil ã Polônia Popular e
ao regime socialista opõe nossas insuficiên-
cias, no que se refere às condições de vida dos
trabalhadores, ao nível de vida nos países, ca-
pitalistas muito desenvolvidos. Êsse nível de
vida aumentava também por que esses países
dominaram durante dezenas e centenas de
anos outros povos, que permanecem na mise-
ria e na pobreza principalmente porque nao
se governam a si próprios.

A Polônia Popular não pôde, em 13 anos
de sua existência, superar c atraso secular
de um período no curso f.o qual o povo po-
lonês não pôde governar a si próprio. O novo
regime social socialista não pôde realizar num
-lapso de tempo tão curto transformações ra-
dicais na maneira de pensar dos homens, ma-
rWras de pensar formadas pelo antigo regi-
me social capitalista. Se, corno dissemos no
inicio, a essência da época histórica atual e
a passagem do capitalismo ao socialismo em
escala mundial, isto não significa que os pai-
ses socialistas existentes tenham, à exceção
da União Soviética, já oassado ao socialismo,
tenham-no já edificado. Todos esses países
apenas passam ao socialismo eestão mais ou
menos avançados em tal caminho. Isto ^sig-
nifica que se encontram nesses países sócia-
listas, entre sua população em sua econo-

« mia. ciência, literatura, -ra todos os domínios
da vida. vestígios mais ou menos grandes do
antigo reg-me, se bem que este temia findo
o seu reinado.

Tu<*>o isto faz com que se torne necessário
- conforme frisa a Declaração — ainda bas-
lante tempo para resolver a questão cie 'quem
vencerá", se o socialismo ou o capitalismo. E
o que s? necessita levar cm consideração, e
julgar deste ponto de vista a grande 

'moortân-

cia e a necessidade da jmidade dos Estados
socialistas, da aiuda material, da cooperação,
mútua e de estreitamento da cooperação mú-' ' tua tanto no que se refere aos Estados quanto

,..-." ap que diz Ksrooito aos partidos. Sem unida-
% i de; spm ajuda mútua e cooperação, os Estados
te Calistas não. poderiam vencer numerosas

'''ieuldndes e mesmo avtos dentre eles pode-'¦im ser destruídos pelas forças internas e
•^tornas hostis ao socialismo, agindo em co-

A 
"COMPETIÇÃO 

ENTRE O SOCIALISMO E"O 
CAPITALISMO.

No atual período histórico, dois sistemas
sociais ooostos rivalizam entre si: o sistema
cprrtalista e o sistema soe: alista. Cada qual
sVo-sforea por obter nara si os melhores re-
solt^rlc-5 nessa competição, poin que estes cie-
ci^em ria o^ntar-áo do desenvolvimento social
drTmnnrb. O", Estados socialistas desejam que

.e^ia competição so opere no canino da eco-
norn^a e*d.a cultura nas condições da coe-
xisfAnc;a pacífica. .

O s-:st-ma capitalista, contudo, criou três
organizações militares - OTAN, SEATO e
a brrrarii7acr.o do Pacto de Bandad — nas

, ou?ís" of ntíntimi.papal \ representado, p-lo
rmV ca^itaUstn' mà<s püdèTOr.òy os Estados

nUmcíos 
*da 

América. As diferenças de in ter os-
ses Irdxé os'Estados membros'sVo fonte -cia
'debiiicíadé 'dessas ornári^ações.(Somente' a
luta'contra-o socíal-smo ásime. físte último
t*m -apenas uma orrraninção militar de de-
fes?» charla sbra a base do Tratado ds var-
só-Ít Mas a fonte da forca do slsttm so-
cialista reside na unidade de interesses cos

^LADISLAW

de seus interesses com o primeiro pais do
socialismo, a União Soviética.

As divergências de interesses entre os Es-
tados pertencentes ao .iistema social capita-
lista não os conduz atualmente a guerras entre
eles próprios porque existe,um sistema sodal
socialista. Essas divergências não são de ma*
neira alguma menores do que as que exis-
tiam quando levaram à deflagração da pri-
meira e da segunda guerra mundiais. Pelo
contrário, são ainda maiores. A existência
do sistema socialista coloca à frente, para os
Estados do sistema capitalista, o perigo de
classe. O "front" da luta de classes se cingia,
antes da fundação do sistema social socialis*
ta, às fronteiras de cada um dos países capi-
talistas. Hoje a luta de classes se desenvolve
não somente em cada país, mas ainda em es-
cala de um mundo dividido em dois sistemas.
As divergências de classe entre os dois siste*
mas superaram as contradições qne surgem
entre os Estados do sistema social capitalista.
Dáí porque os Estados eaprialistas- não façam
a guerra uns aos outros. Não resta dúvida
de que se não" existisse" o sistema social so-
cialista, as contradições atuais entre os Es-
tados capitalistas já teriam conduzido certa-
mente a uma guerra entre eles;

Assim, pois, o sistema social socialista sal-
va os Estados que não fazem parte deste sis-
tema e também seus próprios povos de novas
guerras, que o imperialismo deflagraria se
não existisse o sistema social socialista.,
OS POVOS LIBERTADOS APROXIMAM-SE

DO SOCIALISMO
A competição dos dois sistemas sociais

opostos — capitalismo e socialismo — trouxe
com ela a desagregação üo sistema colonial
imperialista. Fendido pelas contradições in-
ternas e forçado a mobilizar todas as suas
forças para o "front" da competição com o
sistema socialista, o sistema capitalista mos-
trou-se incapaz de sufocar a luta de libertação
nadonal dos povos coloniais. Antas da se-
gunda guerra mundial, uma população de
cr^ca de 1 bilhão e meio, isto é, mais da me-
tade da população do globo terrestre estava
englobada no sistema colonial fmperialísta,.
vivia nas condições da dependência colonial
ou ssmicolonial. Atualmente,. na» colônias
que ainda existe, resta uma população Se
cerca de 160 milhões de homens. Parte impor-
tante dêssè número travou já a batalha pela
sua libertação nacional. Os povos da Ásia
libertaram-se quase completamente-já da do-
mínação colonialista. Alguns dentre eles to-
maram pelo caminho da' construção do soeía-
v~-*n. a RebpHca Popular da China, o maior
Estado do mundo, que conta cerca, de *550
milhões de habitantes, foi fundado e esplende
sobre todos os povos llbsrtados do colonia-Ks-
mo. Dois outros Estados socialistas foram
fundados: a República, do Vièt-Nam e a Ke-
pública Popular Democrática da Coréia, Os
Estados nacionais independentes na Ásia con-
tam mais de 700 milhões de homens, os quais*
não faz muito tempo, se encontravam sob do-
minarão eolomal. Vinte e cinco novos; Eita-
d-T em total foram fundados após a guerra
sobre território dos antigos países'coloniais*

A dtsar/regaçãò do sistema colonialista e?
dos impérios coloniais provocou o enfraqueci-
mento : geral cio imperialismo. Os povoa, ds?
pa^ps- que conquistaram sua independência
política, permanecem no entanto, mais oa
menos dependentes economicamente dos Es
tados ocidentais, que exploram este foto para
arrastar esses países nc» carro de su? ^ünca.:
Resistindo a isto, um número cada vez maior
desses países procuram a.iuda nos paises so-
eial''stas e sobretudo na União Soviética, e
obtêm esta aluda. A competição entre os dois
sistemas sociais opostos no terreno da ara-
da econômica e técnica aos países libertados
do colonialismo, proporciona êxitos sempre
maiores ao sistema socialista; ;->

Tratando recentemenhi da ajuda conce-
dída a ê^ses países pelos Estados Unidos e a
União Soviética, tomando como exemplo a
índia, a revista norte-anwríeaha "Newsweek
se pergunta porque a União Soviética faz
de uma vez, concluindo um único acordo, maio»
res progressos do que os FMados=Unidos, que
concedem maior ajuda à índia. Respondendo
a esta pergunta, a revista constata eme para
numerosos habitantes da, Ásia o da Áfrif.a. os
automóveis,' geladeiras, e aoarelhos de tele-
visão norte-americanos< perderam seu atrati-

1 ••vb,'e*na's ainda, esses- artigos -são .inacessíveis
k maioria desses povos. O* intelectuais desses

¦ I países apresentam urrm asz mais o argumento
de oue o capitalismo é um sistema que torna
os ricos ainda mais ricos e os pobres- ainda
mais pobres. Outros, quèairda guardam ian-
cor ao Ocidente colonialista, mostram-se pron-

ggta jgSSüfiSZmmSSel&m « a daTb^ acolhida à «ova propaganda O
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munista. A revista constata a seguir que numa"enquete lançada ultimamente na índia sobre
as figuras mais populares, Chou En-Lai obte-
ve 40,5% dos sufrágios, enquanto que Eíse*
nhower alcançou apenas 14,9%".

Os povos libertados da dominação colônia-
lista, a classe operária, os intelectuais e todos
os elementos progressistas, todos os que pen-
sam e também certos governos desses países
dão-se conta perfeitamente de que o sistema
socialista mundial serve A defesa e à conso-
lidação de sua Independência política. Este
fato traz para os países socialistas a simpa-
tia cada vez maior, dos povos da Ásia e# da
África, abre ante os jovens Justados do Orien-
te novas perspectivas dé desenvolvimento. Os
sucessos ulteriores dos países socialistas no
domínio da economia* da cxéncia e da têcidca.
seu desenvolvimento ulterior» representarão
sem sombra de dúvida am papel enorme na
formação do sistema econômico e social, dês-
ses Estados recentemente fundados. A poli-
tica de coexistência pacifica, que segue o sis-
tema socialista mundial, encontra tambêrn a
estima e o apoio dos Estados nacionais asiã-
ticos e africanos, o que influi igualmente sobre
o crescimento da simpatia dós. povos desses
Estados para com o socialismo.
UNIDADE DO TIPO' NOVO NA HISTÓRIA

Tudo- isso indica o quanto ê grande a im-
portâncía de que se reveste a unidade dos Es-
tados sociaHstas. Esta unidade formou-se
como resultado de seu desenvolvimento,, sob.
a forma de cooperação ^stíeita e Írateina-L
acompanhada do pleno respeito ã igualdade
de direitos e à soberania de cada um dentre
eles. Esta é uma grande realização, histórica
do socialismo, Uma unidade- assim formada
não atenta contra a independência nacional
dè nenhum dos Estados socialistas. Ao con-
traria» ela constitui a ^elTior garantia da
independência e da segurança desses Estar
dos.. Nenhum sistema de unificação dos Esta-
dós; capitalistas pode criar uma unidade como
a dos Estados socialistas, Na verdade» os Es-
tados capitalistas separairr-se pela contradf»
ção de interesses, enquanto que os Estados
socialistas estão unidos; soldados, pela unida-
de de seus. interesses.

A unidade- dos países socíaüstas; ê realiza-
da pelos partidos; comunistas e- operários dês*
ses; países. Estes partidos estão unidos, por
uma Ideologia comumr pela causa comum do
socialismo,,' que ê- uma causa interna-
cionai» pelo mternacíonalismo socialista, pro-
Mário.. Este espírito de intsmacfonalfsmo deve
sempre guiar-lhes as atividades, e ditar as re*
lações- recíprocas entre os partidos. Ao mesmo»
tempo, uma estreita unidade e cooperação
dos. partidos comunistas: supõe; conforme ao
espírito do Internacionalísmov plena fcidepep-
dêneia política e de organização,' sooerama
eletiva de cada partida, fiste espirito- funda-
mental permite a eada partido melhor e mais
justamente apreciar' a situação em seu pais,
traçar' a sua linha política resolver as dtfi-
culdades; exprimir os interesses da"ciasse ope-
rária e das massas trabalhadoras assim como
os interesses nacionais de seu país.

A unidade dos países socialistas e dos^ par-
fidos eomiraistas e operados: que os: dSrigenaf,
compreendida dogmaticamente, corno ocorreu;
no passado, à época do culto da personalida-
de, causou muitos prejuízos a esta unidade.
Nós. o sabemos igualmente as nossas, próprias
«sustas. O grande mérito io XX Congresso* do
Partido Comianãsta da União Soviética foi*
pofsy o de ter 

'determinado os princípios que
regem as relações entre os paises socialistas

: e m partidos qne os dirigem, princípios- que,
a seguir, encontraram seu reflexo na tteda-
ração do- governo soviético de 30 de outubro
de^ 1956.

O PAPEL PRIMORDIAL DA UNIÃO
SOVIÉTICA

N!à grande comunidade dos Estados socía-
listas soberanos, no campo comum, o primeiro
lugar cabe ao" mais poderoso dos Estados so-
cíalistas» a União Soví-tica. Nada favorece
mais -à unidade dos países socialistas, ao
estreitamento dos laços de amizade fraternal
entre os: povos que, após a segunda guerra
mundial, tomaram pelo caminho do socialis-
mo» e os povos soviéticos, que seguem esta
estrada há quarenta anos> do que as relações
recíprocas, na base da igualdade de direitos»
realmente fraternais. A União Soviétíca,
ocupando o lugar mais importante na comu-
nítfaàe dós Estados socialistas,'pela sábia po»».
Iíticá de, seu partido e da direção deste.-, políti-i
ca decorrente; dos princípios leninista.*, j da,
igualdade de todos os povos-, pode.de maneira.
a mâís ampla, contribuir para o fortalecimen*
to continuo dá unidade de todos os paises :so-
ei alistas. Desejamos acentuar com reconheci-
mento' o fato de que a atual direção do PCUS
pratica uma tal política. E' sobre esta base
que se fortalecem igualmente as relações fra-

temais de amizade entre q povo polonês e w
povos soviéticos. A conferência dos pau ido*
comunistas e operários dos Estados son.ii*
tas, assim como a conferência dos 64 parfidoi
comunistas dos Estados socialistas, eapiialia.
tas, Estados libertados do colonialismo assim
cnmo dos países que se encontram ainda sob,
a opressão e a dependêsvía coloniais, foram
caracterizadas por êsse espírita lenirnsla
A FORÇA DO MOVIMENTO COMUNISTA

INTERNACIONAL
A segunda dessas conferências provou

quão largamente o movimento comunista üs
ternacional se desenvolveu nos últimos anos

Antes da segunda guerra mundial1 esíntiam
partidos comunistas em 4S países e apup»
vam cerca de «^OOiOOtt militantes. Atualrnerte,
os partidos comunistas* os destacamentos or»
ganizados de comunistas,, desenvolvem sua
atividade em TS1 países' e o efetivo global
de suas fileiras ultrapassa de 33 milhões,
Até agora, *M 

partidos comunistas devem ain.
da trabalhar na clandestinidade;. Htegahneiv
te. Este fato caracteriza a jsséncia1 veioaneirs
da democracia burguesa» caracteriza1 as co»
dições nas quais- o movimento) operário dev*
traballiar nos países: capitalistas; ÔMimamen»
te,, como conseqüência da pressão; política,,
eeondmica e dè diversas perseguições contr»
os comunistas dos países capitalistas e tara*
bém devido às. ^agitações que1 o> movimonto
operário atra^ssouí em 195$ o> número da
membros dos partidos comunistas diminuiu
em certos paâses capitaMstaS) sobretudo na
Europa, femd'01 diminuídío- ignalmente o- nume»
ro de- votos dados; às Mistas dè candidatos cio*
partidos Comunistas às eleições' parlamenta*
res. No- mesme» pertodo, em ontoos países não;
partíei-pantes áo sistema dtos Estadbs: sócia»
listas» natoü-se? notável aumento dè) numerei
de membros do? partido» o; rnSmearo? de eleito
res- qiae v^aaraan» nos caiidirõMos dos- partido»
comiMUsías atmaeirÈfiou/ consideravelmente.,

NiiaaaeEmsos: partidos comunistas; amplia
ram sua base dè massasi Csescerami sua i»
fluênela e> autoridade sobre as massas popur
lares e a classe operária. Tomando) parte atS»
va na lata. pela independência nacional, lu»
tandO' pela paz: e? defendendôi oa línfeerêsser
das; massas: tzalàaiihadíoras» esses? partidos s«i
tormaraaiJi paitlidos verdadefcameãrite; nado*
nais. Èies> tsnrem 05 patriotismo a® internado*
nalsmo- e Eepreseniíamí woí papel ürapocta-Hte
na vtda politica de sen» países;, Ehü '0mso§

paises da Emaropa. aeMéniáH,.. América Latin»
e Ásia» os partidos comunistas ocuparam ff
posto dirigente no movimento operáriOi
NOVAS FORMAS DE- RELAÇÕES EEnTRI

PARTIDOS
Duraoate as conferências dos.' partidbs 50»

munistas^ e.- operários a questão, da» llgaçoêff
recíprocas» da» relações entre os partidos h«
hora presente;, foi igualmente discu-tada«

Existiu! amteriormeiite ;.Tm centro; iíntei;n«-
cionai do movimento comunista: a foíamat-io*
nal Comuínista. Ho-je êle não mais; existe a
não cabe recriá-lo-.. A Internacionali Lpmu*
nísta renresentou um grande papel positivo^
antes dê todo- mu âàáfásm da organizarão m
movimento comunista, nâ cristalização de sua
"ideologia, da educação,, do fortalecimento, cia
tempera dte msmswost» quadro»; parüdanos,
A prática mostrou; no entanto., que a M^ff0*
por um centro único, de todos os partidos
comunistas, quando cada um deles atua nas
condições específicas de seu' pai» nem semwa
traz benefícios e por vezes produz certos P"?
juízos. Basta mencionar nossa própria expe-
riência polonesa, particuíarmente^o¦ golçe ^
renresentou a dissolução &o Partido Lona
nista Polonês. v„v

Em 1947, o BIrõ de Informações dos l»
tidos Comunistas e Operários: congregara w

partidos dos: países socialistas^da Europa, w
clusiveos partidos da URSS, França e Ital*
E' difícil de reconhecer como positivo o »*
lanço da atívidade desta croanizacao. Msw
tigas formas de ligação orgânica p» 

cemr
dirigentes tendo sob o mi controle todos o«

certo número dos- Partidos comunistas, 
n

prática deixaram d? existir. Ficora aquilo 0^
de fato sempre une e continua a unir to

Jos comunistas í ?P^ános- o n««J
nacionalismo- proletário, ^xado 

històncaros partidosos partidos comunisras e V^i£l^^ricam^
nacionalismo proletário, criado historie^ ^
te e fortalecido pela vrolonffaAaP^^

. ação internacional do ^^^^2^1
nãrio. Cabe reconhecer com ^ft^
passou plenamente todos us e^?â**ora*
na prática da ação de todos os partidos com

• afetas e operários. «_ae #te 
'liaaçW

M-! Ultimamente, novas -^as *•*„£« of
-prática moldaram-se nas ^lacõ©? fnTgraiSf' partidos. Estas são os cncontrosbiíatei
í que trazem muitos benefícios, Pf^sJílCllIff

pia troca de Informações eexperiências.^
pre desenvolver sempre ^^J^^k&artS
novas, que, apesar de^ tudo, nao -a T̂>

r
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_*}}*i;U(!lITE EM -rOUO O PAIS A VOLTA DE PRESTES A VIDA MSGM. _ *W ATFWistm<.«M*-__ LEGISLATIVAS ESTADÜAJS E MIMiapié - A^E^vSas CK)OBTIVAS À IMPRENSA -m^-v-joii*» i,u
Repercute em todo o nais a volta Ha p. _.»,,. .t ,

& considerar.* JusU.SãaS Um imwMvo^^bencia democrática do país -mperativo da cons-

MinS^™*^ °U*Wd0 °- P1^ário, seja telegrafado ao
WêHHv*," *X_riya exKrnancl0 os aplausos desta Assembléia
SfS^wSf^0^8 

,í>risã0 Preventiva Cd
St ca '• °S PrGSteS' aCUSad0 cle crime de natureza pò*

¦ A ASSEMBLÉIA HE iRíiKNAIVUíUCO SECONGKATIÍLA^^I-A JUSmJA
unâiLtSf 

* L?Sislativa-rte -Pernanibuco aprovou por

MÈf —gal^e^*a^ ? justificou brilhantemente da tri-
"Reqiieiro a."Mesa, na forma regimental oao sei aconsignado em Ata dos nossos trabalhosum voto 1 con

Pglaçoes com a. Justiça brasileira, pela.&ctaao do Ju V
£átítf^-ffi? C?,mi?ial da Capip,dá República drlvloríJudm Filho, .revogando a prisão preventiva contrT n

TELEGBAJVIA AGRESTES BA ASSEMiBLflIA
XECUSLAU^A BE ALAGOAS

O Presidente da Assembléia legLsiaüva do Fitado de Ala-
irSmV1"- 

Lamenha iFÍlh0' enVÍDU tt :Prestes o ^guiníe feíe*

"Comunico.a aprovação por esta Assembléia de reque-rinienio ao deputado Júlio .Franca, :om adendo do depü*
nín £gLtSS-nÇ*°\no sentid0 íla !nsereao na aía dc um
IpSJ/i?e^3° pela revo^™° da prisão preventivadeaetada contra vossa senhoria. Atenciosas saudações.

rtwrortrrfloiA *_í_íi Lan}e»ha Fillto, Presidente'.REPERCUSSÃO NAS CÂMARAS MUNICIPAIS
mnnvíSm"S^ aS man.ife5,taeões de aplausos das Câmaras
SSPÍ 

d.e todo o P.ais Como se sabe a Câmara da capitalPaulisla designara dois de seus membros, vereadores José¦ATantia e André Nunes, para colaborarem como-advogadosma defesa judi.cial.de Prestes. Já aprovaram votos de con-gratu.lações com a Justiça brasileira as câmaras de Fortaleza,borocaba, Menti, Salvador-entre outras.
. AS ENTREVISTAS COLETIVAS A IMPRENSA

Teve grande repercussão a entrevista coletiva concedida
por Prestes a imprensa, rádio e televisão, em que respondeu,durante três horas, a todas as perguntas uúe lho foram feitas
Por jornalistas nacionais e correspondentes dai imprensa es-trangira. No dia 1" recebeu a equipe de cronistas da impren-sa do Rio e dos principais Estados que faz a reportagem poli-tica do Palácio Tiradentes.

. Mesta entrevista; Pres tes respótídeu a questões'ligadas aopróximo pleito-eleitoral além de outras gô.bre o parlamantaris-mo, roíorma agrária; importância da, situação interoacionai,Imanciamento estrangeiro, petróleo, política ílo.caíó Jegis-lação_ eleitoral, política continental, posição dos -comunistas emrelação a Vargas,- òpoder-^eonômico, &,tc.
O pensamento de Prestes^-e -a posição dos-comunistasnuo-¦¦prosa n te momento, político ''¦foram. do. modo geral, • apresenta*

ms com objetividade: pelos diversos jornais
•O -BEPOIMEMTO'"DE-PFJMKS 

NA^Sa.
VARA CRIMINAE

A-ompanhado dc seus advogados, entre os quais c' var-ea-
.dor José Aranha designado pela Câmara Municipal de §sãpPaulo, Prestes apresentou-se ao jui/.Mqnjardim< Filho, dai3;i.-Vara Criminal. >Damos a seguir, um resumo ,das declarações
que iora.ni; feitas- ao Juiz.

SEMBRE *BES£EITOU AS 'FORÇAS 'ARMADAS
Sabre _a„primeira peça rdo;,processo, a entrevista concedi

da,.pelo então senador Luiz Carlos Prestas -à "Tribuna Popu
3ar", .emJunho_d'2.1947,, reconheceu-a em todos os seus termos»•eomo sua,.iafj.rniOT lanc-a-'

ViPrevenoão,íhost3ltd.ader.ouides
f-HeÊ^-dOi-nâ^»^ p*-m-
;aameato ífôj*aeftxpressp, j.poisin-».anos ,eram ..passados,;Prestes
í-iftíirnKiUüiKirentaíJtoy.QUe ia?isu^^atltuders.empref|ôra;íd^-respeito
íks ífôrcas rsarmÉídas, í inclusive sjpoigeiue' *a .elas -lá .,servira, - no-ySxército^acional.

r f i*3on.i4nuando *íseu id§p.oimeri.to, íJbaiz fJSaiolos r-Prestes disse
vkQup^âiépoísaeeí^Qiâaiof^ai-tída^G
|.0:*;sâu:ri?e^isttoriíeconheeldo sp^Jíust|sai^leitocal,esxerceiLa m

. ffiaiíSo ?de^ecret4táo^eca,l»;e^hâdeé¦¦; *t»ento-rco^ttòif&arjjo^saiâl.^
ít|i£^SBDpossftia;jmn;6ormtè^8CÍ€mâJríàcv'-^^
jOado einiasa^^otEartidoC^omunistailcsm^sido-iaíroamente per-

,;|*^uidoppMasââ4tas?.autoridad§s:idoGP&*i.s,,'molávoo disseJjrrestes. r.pediappermisaãoaao Jjüiznparíiasilenéiarccomrrelação
^os-niunes^das^pe^QaaiqueT^eíamopai-te dot.Gomite^Nacional.í|Podia. entretanto,t*escíareeer, como umaihomenagem a seu
rSra»ífe .servidor atuahnenteríãlecido, que Fernando de Paiva«macercla-era umJdos-seus msmbros.

M^tNIFESTO IDE JJ^NEIRO
RefonheceuPrestes a autenticidade "do Manifesto de.Ja*¦Piro de 1948, publicado na "Tribuna Popular" de 31 de Ja-

neirò daquele ano, assumindo inteira rcsuonsaliilidade pcJ,osseus termos. /
A uma pergunta do Juiz sobre se os demais membros,,do

Comitê tiveram conhecimento antecipado dos termos daquele
Manifesto, Prestes respondeu: Desde que o Partido entr-ai-ana ilegalidade o Comitê Nacional deixara de existir, por isso
pedia permissão para não responder à oergunta.

Presles declarou que redigiu aquele manifesto por eriien-
. der que era um dever seu de orientar c educar as massa-s

sobro.a necessidade de lutar contra a. exploração feudal, ..o
imperialismo..e .os_ governos que apoiassem as sobrevivências
feudais e o imperialismo.' Disse ainda Prestes que pensavainterpretar o pensamento 'dos.trabalhadores do Brasil quandoacoimara de; traição•:nacional os governos que. apoiam, a opres-
-São que o,imperialismoífaz recair sobro o .povo brasileiro.

..NÃ.O JÍ0UVE TENTATIVA ;DE. SUBVERSÃO,
Declarou Prestes que as suas palavras, naqueUrManifosto.

consiil:uíi:am um elemento de educação do povo. Para paeelas tivessem expressão coaicreta -seria i,rKUi'P>"usável i\o,ii-
vesssni atos positivos dc sublevação tio povo, o .|iie não
liouvo.

.J^EIiDAIWO-DE-pENSAME-MrO
Afirmando ..que -existo no 'Brasil odiveito >da liberdade

dc pensamento, -Prestas disse-que«"éilícito ;a xiualq.uer cidadão
>acei1;ar--êatc ou -aqueler-ponto<.de -vista'filosófico..religioso,:sao-

. ciolqgico, ou •político. .Não ..iiytandn rpor .sso ,]ro\?f'-.o c ? èe
dizer comunista e...fle .aceitar a doutrina ;;omunista. da-mcs.ma
forma que qualquer cidadão não está impedido de .procurar

.com.paoliejr,ç)s ,dc idéias, aião significando, com isso csujaín
arfcg'ane.nladori, comu associação (tefaio.

;CON01^MAÇÃO Aí) tPCíVO
— Ao ver cassado -o "regislro'. do-Pa^üdo.-c^déixaiy.lo çste,

ixnuinlo, df» exlaSJr, como soçlcílaiic polKlcn legal, dlHtjc Três-mis, <*njt...' .t-gor seu devor.conclamar -i Io:;.-': o** bra*^!' rosparlicul«».i.w Ho os comiuiista.s. a MlP«i))i\VÍmonio dejvri- câ 
'»

do palj wiiliíi a exploração ^uwikcíidifMifJ/ijiitfl. i*hu;.j niiidaa lev/ido a uni regime vcrdadeJi'aíiioiHo.ui*u>o«;rático. ,'cyiiassa concitwi os opi'1'ârlo.s a «ciinirtim d»*j.V'i .*ía*/*»r .'espcHa*dos os seus direitos, consagrados na Cana ÔJijgrta du pais -
os (Ureflos de reunião, de associação <• greve.NAO QUIS DIVIDI!. AS lEÜRÍ&fc ARCADAS

-*- Ao toiisi.iiar o fato dc cxisiifí-np no seio da.* forçasarmadas alguns o poucos generais fascistas, continua "restes,
jamais tivera a intenção dc dividir as -forças armadas e iatri-
ga-la.s com o povo. O tópico do Manifesto, a cs..c respeito, pau-cia uma piuvisão do movimento dc n de rwvemJ.ro de mss,
quando o Kxército brasileiro resistiu à icniativa d<' golpearmado o de intervenção estrangeira nos negócios .mornosdo Brasil.

O DIliEIIO J)0 PAIKIII/O E^ISÍIU.
*~-'A Constituição, disse Prestes, admite a plmalidarir O?.partidos, e a existência do.Partido CoiiiuiiMla é mpa «/ataliria*

do histórica; o Partido Comunista fora a única agremiação
política de âmbitt) nacional, porque em tudo o íewrjlórlo doBrasil oxisüa uma parcela da agremiação com olem?i*tos de*linidamentc comupistas. O Partido ;hita pui um redime dc*mocrâtico p pelos interesses da classe operária.

A JUEV01JIJÇÃ0 NÃO SE í AMÍICA
—.'O objetivo do Partido e .dos comunistas ^iXitmouPrestes --não. era de atentar contra a segurança do Datado..o modificar por meios ilícitos a ordeni politicu-.social. Asrevoluções não se fabricam.. Surgem .eni momentos lu.uóri-

cos determinados.
O objetivo fundamental dos comunistas e libertar a naçãodo domínio imperialista.
O Partido Comunista -— continuou - descia a paz e,conseqüentemente, é contra qualquer guerra dc fundo ;. <e*

rialista, motivo porque afirmou quo ficaria contra qualquer
governo que levasse o Brasil-a uma suçna com qualquernação.

Referiu-se então Prestes -à exploração que fora:feita em
torno de uma .declaração, aua-sôjjro a.ijyrticipação do brasil
em uma guerra imperialista. Acrescentou que se antes consi-
derava improvável, hoje considera impossível uma guerraentre o Brasil o .-i União ;Soviéüua.

Adiante, Pr-cstes declarou: "Teiijto, sim, dado numerosas• entre vis tas, no sentido de preconizar .a vitória das i.déias co-
munistas no Brasil. Assim agindo, acredito exercer um direi-
to, da mesma .forma ¦ ,que..é .uin;direil.o dos comunistas i plcitea-rem a legalidade de se,u partido.

;INTEItNACIQNAUSi>I*J
Prosseguindo, disse:Prestes que ,-a ciasse operária tem um

car-áter internacional, e ;se-i*e.UiUé1par,a-ldiscutir os seus proble*
mas dentro de cada :país .c linterAaciuJiaJirienlo, da ímesma
forma que os governos se -reúnem para estabelecerem nor-
mas dc vida em comunhão,.-o troca de ^experiências 3iilrc as
naçõis. Assim, até 1943, os .Partidos C.umuhistas se reuniam,
enuma dessas reuniões, realizada em 6M55, fui distinguido
com o posto de membro da Comissão-Executiva da interna-
cional Comunista. Os-partidos.comunistas, de qualquer nação,
têm vida própria c.autônoma, não.receoendo auxílio a não
ser da classe operária do próprio?país.

MISSÃO j)p iPAKTIDO
-- A missão do i Partido reeducar ,as massas, no, -espírito

;do marxismo-leninismo, afirmoiU ^Prestes. O Partido jamais
teve o intento de provocar ,a-desordem e -atos-de saootagem
para .arruinar a economia brasileira. Se algo arruina a eco-
iiomia nacional são os erros praticados pelos governos. O
objetivo do PCB é servir de.^eíemento,,de coesão dc todas as
íôrças políticas do país, sendo por isso ft ¦•*-'ávcl à frente.
Única de todos os patriotas e democratas. JpjXó partido po-
lílico ambiicona o poder do "Estado e o*PCB não-Urina o pro-
psito cie galgar o poder para subordinar o país a quaiqucr
outra nação, inclusive à União-Soviética.

C0MUB0MIS80S
Concluindo o -seu.depoimento, .-Presles .co,mprom-íleu-se a

rcspeitar.ias, exigências óontídas.no .despaçlv qu :.revqg')u sua
prisão .preventiva, e.íaviatender ;ta | tôda-s >^s convoca.çõcs para
novos:interrpgatérios'guer.o;/J;vUz--'da',:Teíos.iiia5*V:ai'a;jujgar ne-
cessa rios.

AírttAPItlCIMEWIOS
j,Or;dr.„Josc Aranha,:fiw.'.veiov-.íispeciaiínenlc dií São Paulo

para .assistir.o interrogatório,«esteve >à i,ardc-dci.ow-tom cm
¦wr.diai -visita a Luiz 'Garius i-Prestes. 'iVessa o.portunidadf",
Prestes reafirmou o.,seu .agradecimento.ÃO¦:-gesto,-;d-'rmociático
cia; Gâí-nara de .Vereadores. ;de ,-^ão rP-aVilo, i i.ui;lie,;;indo «lois de
seus.,mais;ilusires¦ .membros-.para:f-azere)invp;,u'tcg|a^uipe de
advogados de,sua-.'defesa*

* /

AüOen-gação 'floíttrUdo iCoinunista ífrançê.-., nua esteve
en, JJonm pára realizar discussões a respeito de problemas
erjlkuais, com uma - deVjgação do .Eartido' Comunista* K aliano,

voltou receatemeattí a^Faris.
Todos os seus integrantes expressaram a alegria que sen-

liam - pelo íato 'de '4er participado ídessas í;entvcvis*as, que ma
rrevelasam .-puoveiíosas{.para.todos. A delegação frauc-sarc-
cebeu dói* tOda«ajparte iuna'acolhida fraternal, tanto no,de-
correr^das visUas.oomo^«íante^^^ com
os intelectuais Italianos. **Iío.decuiso âe seus trabalhos, as
duas d»3ÍegaçÕ3s .foram,recebidas pelo secretariado do Par-
tido Gomunista 'Italiano, ?preâidÍdo ipeloicamarada iPalmiro
Togliotti. Qsírdelggados franceses visitaram em seguida -*a
bela escola central do PCI, bem como as novas* insta'aOões

rde seu -?órgão central, ,«I*.ünito»íO .Instituto Gramsci e seu
diretor, tèoi acadêmico 

* 
Rianchi-BandeUi, receberam . calorosa-

mente os delegados'franceses. v

3?4a -sede âdo ^Movimento ;W«Uano *da Pa,/) Munícuisas per
sonalidatks façolhefuni rfvateruabnentc ,<a Laureatiíànsuní va,
Jjouis Àragòri e ElsaTriolet.listes últimos niantiveram ençòit-
liH)S)inuitoluteis com escritores, .poetas, artistas, cineastus e
editores italianos. Jean-Pierre Vígier pronunciou, na Üniver*
-«idade de Komu, Aima c-onferência coasograda.aos..problemas
da física contemporânea.

«Um momento .emocionante de nossa visita, disser»ni
os delegados, foi «aquele em que estivemos diante do tamulõ
de Antônio Gramsci, situado não longe do .qu*? encerra o
grande poeta -inglês Shelley».

«Jamais se -poderá exprimir bastante —- .acresceatarum
-eles —- -4i atmosfera .plena *|e fraternidade fli*t? nos a-cóu
a^r toda a parte. lülra viuna \ nova prova ..dos. laoas « . eitos
que unem ambos os nossos .partidos, ambos os nossos povos,
ambas as nossas culturas. Estamos certos, italianos e france
ses, de ter contribuído para refo**çú-los ainda mais».

TEXTO DA
*DEOI;ABiVp\0

De;24.a.2(.de feveroiro tio 1038
encontnuam-se, om Koma, ituna

20/3/1958

! Pari ido Cwinunista Francês, com'**
.I.osta pelos camaradas Liaurent
Cjasanoyfl,, im-mbro do BirO Po-
líüco. Loviis Ara.uon.L6o Flglíô-
re*/, Artbur Cíiovoni, Jean-Pierre
A*i?íier cJoan -Kanapa e uma de-
lesaCüo do Ccmiitô Central do
Partido Comunista Italiano, com-delegação do "Comitê Central ;do

•: VOZ O P E iv Á R S A

posta pelos camaradas Mario
Allcáta, membro da ])ii'eç;rio,.Lii-
eiano Barca, Renato Guttuso,
Cesaro Luporinl, Alfredo Beich-
lin, Cario Saltnari, Ailtonello
Trombadori e Giauni Sealia. ÊS.
f-e encontro se seguia ?l reunia >
comum ciuo pe realizara em Pa-

ris, em junho de 1957.
Numa atmosfera do gmndo

fraternidade, as duas delega.-
«Jõos realizaram uma troca de
li.fornic.ocs sobra a esperiència
dos dois -partidos* no terreno cul-
turál. E*:air.i!iaram as medidas

Concul na pag. 11
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Pda primeira vez o Amapá manda uma delegação a um
conclave de trabalhadores
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A com&aíiVa delegação dos trabalhadores de São Paulo

W IM ACONTECIMENTO de excepcional importância
U constituiu a realização da 1* CONFERÊNCIA
NACIONAL SINDICAL, na Capital da Republica, nos
últimos dias ífe março.

Reunindo cerca de mil delegados, de todos os can-
tos do pais, foram debatidos em regime de atividade
intensa, as três questões candentes do movimento ope-
rário, nos dias atuais:

 Revisão do salário mínimo;
¦— direito de greve:
--- Previdência social.
O ambiente da conferência, do inicio ao nm, foi

de entusiasmo e confiança na força da unidade da
clmse opermmt em sua capacidade de decidir os sem

próprios problemas, de acordo com us sem inicrç.<s<.->
de classe. E as resoluções, finalmente aproyaaas. re-
velam que, de fato, predominou o sentimento de um-
dade e o desejo de propor medidas concretas, de ?xe-
cucão viável e capazes-de atender às reivindicações
mais imediatas das grandes massas trabalhadoras

\ ENTUSIASMO NA- INSTALAÇÃO '

No amplo salão do auditório do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciados, instalou-se a
1* Conferência, na manhã de 29 de março. Dela par-
ticiparam delegações de todos os Estados, cujos re-
presentantes já se encontravam no Rio para a reunião
do Conselho Consultivo da C N\ T. I

A idéia dessa ampla reunião l nacional surgira
ainda em fevereiro, por ocasião do primeiro encontro
inter-estadual de, dirigentes sindicais em São Paulo
emais tarde, aceita pelas três Confederações Nacionais
de Trabalhadores — na indústria, Comércio e Tro.ns-
portes, seria convocada por patrocínio das mesmas.
Assim, conseguia-se pela primeira vez, em~muitos anos,
uma participação das organizações sindicais de grau
superior, lado a íado com simples entidades de pri-
meira instância, pactos intersindicaise trabalhadores
inorganizados dos mais distantes rincões.

Â solenidade de, instalação comparece) am repre-
sentantes do Ministro do Traballio e do vkc-presiden-
te da República, Sr. João Goulart, além dos deputados
Aarão Steinbruch, Aurélio Viana e Fernando Ferrari.
Os parlamentarei} presentes dirigiram a palavra aos
convencionais e, em meio a calorosos aplausos, manif es-
taram-se pela necessidade do estabelecimento de rela-
ções fraternais com todos os paises, a reforma agrária,
a extensão ao campo da legislação trabalhista. O depU'
tado Aurélio Viana, em seu discurso, destacou a impor-
tância do amplo debate e da pressão junto ao Parla-
mento, para obter a aprovação de projetos de sm
autoria , regulamentando o direito de greve.

A QUESTÃO DOS SALÁRIO&

:Z?&mr.s*R'it'* *****"}<!••*» i-mncw m i »¦ »*-<tP'.>m-»v.«

O OITE FOEAM OS XKâBáí,\a^ OO \MB]
DK SALÃKIO-MÍNIMO BENTEO B'È !»() Dl
AOS m AiVOS DE' TRABALHO E. ^5 iíH: Ü)

DÊN-T1A- SO€:

bateram" os delogadbs a lí**
Conferência Sindical, essa
questão- Três. teses íorara
apresentadas Vô.b v e s'nlái*io-
mínimo, além de urna propo-

sição e, quatro teses refe-
rentes a salário móvel. Final-
mente, chegou-se a um deno-
minador comum, que expres-
sa a opinião da quase tota-
lidade dos traba>hadores pre-

.sentes,

. Príríbipais rè-sqluçõei?''

1.) --- Imediata revisão dos
atuais níveis de salários mi-
nimp, nos moldes vigentes;,
reunindo-se as comissões ve-

gionais. dt.-iiini 'I.
máximo;

(VaÜH--

2) — elabotayã:) tie-IH -l'^
ampliando a leü^larâo ^

cífica, còíj,'ségu'o o;¦ salário-ml-
nimo familiar é~ inclua o.-* w
tôres «Instrução» e. «Eccrea:
ção» na atual fórmula d:áor-

-mlnanle-dõ saKifio.mlpmiii.

3) .„ reivindi':ar a ihsíi!*
ção no Brasil, dos sistema «J
salário móvel' em molaes q«?
.permitam, em baseá práticas
e reais, reajustar .permanen*
te e efetivamente 4 salnriQ

nominal aó real; <

iji *»¦¦!¦ ' í i » ' """" ' '"'"" "

r AS EESOLU COES ADOTADAS - REUNIÃO DAS COMISSÕES•i ~/A^ rr?H.tV^™ c. AT a^TT^o . Ai»nfiir.KT/iiinmA INTEGRAL
'^iililÜl 

li» M SÃLARrôs- AP0SENTAD0BÍA INTEGRAL" 
Íilv^Sí^ÍSSWaS DE'GREVE E LEI ORGÂNICA OA PREVL

EM .IANESHO DE 1D58, A n CONFERÊNCIA
¦mm^-^HXmVVSSmfmMtmmmmmWS.

v ¦ qüe ,toiií's as orgauí-
lyões sindicáiâ 'p2pdeda.ni a
studos, em debates e assem-
leias visando a reunir, me-
ores dados para -laborar-se
lagislação que venha n srr.

ísciiuídá "sõbrè' .salário mó-
ei; . 

'¦ 
; 
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qué ás entidàdé«',sin-
icais promovam a aplicação
rática das modalidades do
alários profissionais enicon-
ocações coletivas; e que si-
iitiltâneamente, realizem os
itudos necessários á futura
egislaçãó qué venha ordenar
ara todas ás categorias, o;
ílerido salário profissional.

A ampla questão dos sa-
•iários — mínimo, móvel, pro-
fissibnal, família - vem cons-,
tituindo há meses preocupa-
eão> diária dos milharei? de
tral»üiadores brasileiros. Não
.*i assembléia sLudical w»

simples reunião em que não
se discuta o problema. E
muitas lutas se vêm tra-
vando ultimamente, em todo

o país, por uma revisão ou
simples majoração.

Durante várias horas, d»

Bã3à££g£^

SALÁRIO MÍNIMO
¦ E MÓVEL m\

' Provocou debates acalòra-
dos e sucessivos abartes aos
oradores, b problema de de-
cidir. .sobre 'qual revindicai-ao
a 

"ser 
pleiteada: revisão do

salário-mínimo ou instituição
do salário móvel; que consis-
te na elevação automática
dos salários ,sempre que se
verificar majoração nos pre-

ços das mercadorias'A 
tese patronal-constante*

mente repetida, de que aumen-
tar os salários implica em
aumento dè custo de vida,
pois isso constitui um «círcu-
Io vicioso», infelizmente con-
seguira, iludir alguns militan*
tes e dirigentes sindicais ^ue- chegaram a propor à 1» Con*

ferneia a substituição do sa-
lário-mínimo pelo móvel, pois
o primeiro já de nada servi*
x*íâ

Após os debates oorém. foi
possível convencer a todos
que o salário-mínimo consti*
tui uma importante conquis-
ta dos trabalhadores e que se-

¦ ria absurdo menosprezá-lo eu
diminuir sua significação.
Daí porque a primeira reso-
lução aprovada exige do ffio-
vêrno a convocação das Co-
missões de Salário Mínimo no
prazo máximo de 30 dias a
a revisão imediata aos níveis
vigentes, aprovados a i n d a
em maio de 105!5. ;^ V^--<.

DIREITO DE GKEVE
A regulamentação oo direi-

\ to de greve, pfc^íío corsü»
tucional estabelecido ai nu a

em 1946 arrastava-se nas co-
missões'da Câmara Federal
há mais de um riecêmo. Ha
poucas semanas, após inten-

¦ sa campanha que se estendeu
por todos os Estados cpii-
quistavam finalmente os tra*
balhadores uma vitória: a
aprovação, por. grande maio-
ria, do projeto :do qemitado
Aurélio Viana, que, vmba
atender, no fundamental aos
interesses da classe operária.

Decidiu • a li Conferência
Sindical, lutar junto ao Sena-
do pela aprovação daquele
projeto, apresentando contu*
do uma emenda ao seu artigo
31?. que ficará assim redigi-
do:

«Cabe à categoria profis-
sional aos trabalhadores de
uma empresa, de um estabe-
lecimento. 

"ou 
aos trabalhado*

res de qualquer de suas • se-
ções, em assembléia dos in-
teressadoos, pro m ovida ou
ratificada pelo Sindicato que
a isso não poderá deixar de
atender, decidir da corve*
niência da greve. Na falta do
sindicato, a assembléia será
promovida ou ratificada, no
mais curto prazo, pela t-eaa-,
ração e na inexistência des-
ta, pelaCohfederaeãT ^prf
tiva. E quando se tratar ue
categoria ainda não organiza-
da em sindicato. Federação
ou Confederação, a assem-
bléia" será promovida pelos
próprios intcres-;adoss>.

Com essa resolução, dese-
jam os trabalhadores, ao me?-
mo tempo, destacar a respon*
sabilidade e o importante pa-
pei que compete aos sinal-

catós; çpmò, organização de
defesa dos interesses da elas-
se e. por outro lado, ass-^gu-
rar aos operários ainda não
organizados o direito; de re-
correr à greve.' Não seria- justo ném razoa-
vel que, uma vez que existe
o sindicato, a decisão de de-
flagração da greve se fizesse
á revelia dele ou sem a sua
participação.

APOSENTADORIA
E PREVIDÊNCIA

SOCIAL
¦ v- r'""'

- Participou dos trabalhes da
Conferência o deputado Ba-
tista Ramos, autor do subs-
titutivo a nova Lei Orgânica
de Previdência Social, apro-
vada há pouco, por ananimi*
dadé, na Câmara Federal.

Em longo discurso, ex-
pôs ás vantagens asseguradas
naquele projeto' e a necessi-
dade de sua, aprovação,; pelo
Senado. No entanto, seu pro*
jeto recebeu várias críticas
de alguns.delegados! -_ \
_JFóram- aprovadas ias se*-:
gúintes resoluções:

•D _ que se pleiteie ao pre-
sidente da- República enca-
minhamento de mensagem ao
Congresso Nacional, em ca-
ráter de emergência, visando
a extensão da liei n? 3.322 a
todos os trabalhadores víucu-
lados aos Institutos e Caixas
de Aposentadorias e Pensões
respeitado o direito adquiri-
Ãrdos que já gozam de tra-
tàmèntú mais vantajoso Atra-

ca-sé da lei que concedeu aos
bancários aposentadoria inte;

gral ordinária aos 35 anos de
trabalho e 55 anos de idade);

, 2) -- que a legislação da
previdência observe o princi-
pio do monopólio estatal pa
ra o seguro de acidentes do
trabalho, com a garantia da
manutenção dos contratos de
trabalho dos que prestam
serviços às empresas segura-
doras nesse ramo;

3) — que as entidades sin-
dic-ais de trabalhadores pro-
movam a realização de as-

scmbíéias para reapreciação
do projeto de reforma da le-
gislação da. previdência so-
ciai, ora em tramitação no
Senado Federal (projeto da
Câmara dos Deputados nc....
2.119-C) em face das propo-
s i ç õ;e s apresentadas nesta
Conferência;'. :

4) — que seja criada uma
comissão completa, dè cinco
representantes de cada uma
das seguintes organizações
sindicais: CNTI, CNTC, CN
TT e organizações nacionais
dos bancários, ferroviários,
marítimos, aeroviários, jorna-
listas, gráficos, securitários e
demais entidades nacionais,
para acompanhar o andamen-
to do Projeto e as emendas à
Lei Orgânica de Previdência
Social.

?«-a-í-^f-£-

. Na sessão solene de encer-
Tamento, falando ao3; traba-
lhadores; presentes, o vice-pre-
sidente da República, João
Goulart, comprometeu-sé a
obter do sr. Juscelino Kubits*
chek o envio de mensagem,
no prazo de dois dias. asse-
gurando aposentadoria inte-
gral aos 35 anos de trabdho
e 55 de Idade, para todos os
operários,

Realmente, a imprensa no-
ticiava, ne dia 1* de abril

què.-á mensagem estava pron*
ta è que o presidente da Ro»
publica se empenharia por
que fosso àpròvaíá e saneio»
nada até 1° de maio.

FESTA DE UNIDADE
NACIONAL

A i» Conferência Sindical
Nacional deixou, cm todos os
participantes e naqueles que
assistiram a suas sessões»
uma forte impressão de co-
mo s« fortalece a uivda * de
ação. Dezenas de diferentes
categorias profissionais c-da
uma delas com as mais dis»
tintas reivindicações e inte- ¦
rêsses imediatos conscgu.ranà.
encontrar um denominador co*.
mum e um programa capai'
de unir em torno de seus pon-
tos a grande massa de traba*
-lhadores.

Êsse foi o caso dos banca*
- rios, dos ferroviários e ou-

tros trabalhadores que se co.
locara mao lado. dos seus coro
panheiros para juntos luta-
rem por melhorias que se es»
tendam a todos. •

A participação das três
grandes Confederações, n*
convocação e na direção de
todos os trabalhos ia Cr" e-
rência, demonstrou também»
por outro lado, que existe ho
je em nosso país um saudávell
clima de unidade, que asse.
gura a possibilidade de um
trabalho comum de trabalha-
dores das mais distnnt.s .?n-
dências polvticas ou organi-
zativas. Tudo indica que foi
superada a fase de divergên-
cias e desconfianças racr^ro-
cas e que a classe operária
marchará unida, daqui para
diante para a conquista de na
vas vitórias.

í i

A H CONFERÊNCIA
A Conferência tomou à re-

solução de convocar uma U
Conferência Nacional Smd.cal
para realizar-se em ianeMft.'
de 1959.
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Problemas (f j| MOSSA
Libertar a Nação do Jugo Explorador Ianque

Política
..rvw- *»"\*\*v

JJÜ
B

'tá 
jmolicaçüo aa «tobdUmvjOrj sobre a poUttca do Partido

f tfamuista do BrasW* importante resolução do Ultimo pleno
£fo Uomitíl 'Centrai, mmsaxae oom a intensificação das luta*
tmcicatalistas por suma ipdUtioa externa independente » (ie
pa*, /pelo desmvolxmnxruto independente _ progressista fãs'economia 'nacioncd,, jput» vatabelecimenlo ãe relações ãiplo-
máliaas e iutoraünibw (Bomeroial. com ioãos os pauies, contra
ma privütiffios concedidos aos monopólios estrangeiros »m
prejmzo da indústria macional & contra a jmlttioa dc pressão
financeira de grupos niwperialistas visando a tcàaa íforçada
dos preços dos nossoi; /proãutos nc mercado muãial. -Simtâ-
idnecm mtc, verifioaise o nrresoente desenvolvimento rãe wo-
rijadas rmas âeiuniãaãcãe ação das forças progressistas ãa
nação . mm assegurar sas vonquistas já alcançadas no sentido
do impulsionarfo>Bra8il'por uma senãa independentecãemo-
erótica, ãe preservar os aspectos positivos de caráter nado-
nalixto. e democrático ãa ^política do governo e de conseguir
modificações progressistas na <pÕUMm a na composição do
govêmo do sr. sJuscelino ^Eubitschci,- Assume,.assim, o?cará-
ter dc uma «necessidade macional a. míiUuãe de todas as ifô^ças
da nação que .possuem- motivos reak para combater ecãerro"
tar v politica de iâependêwAa e submissão ao imperialismo
norfe-americana. M fBeclarajçuo do Comitê Central sobre :a
nova política do wasso íPaftido visa,justamente m dbrvrxami-
nhos mais amplos <eseapazes âe "facilitar melhor entenãimen'
to e novos acordos reritre -as forças progressistas ãa nação,
objetivando ?a maior ^ampliação e coesão da frente única na-
Giònrllista -e democrática.

seriai ro-tricões am nossa tu-
dapondânoia política. Mac, oxts-

tem nonãlúBes reais para rom-
ipermos com essa exploração im-
porlalliita norte-americana, quano» oprime a empobrece. E es-
aa ô ihoje -unm tarefa viável •
osaenolal.

A medida que avanen o üo»
-envolvimento capitalista nacio.

-nal, agucam-se os sous conflitos
com -a .exploraQão ímpcrlüliata
norte-americana. E' uma impo~
Tiosa exigência da nação cm de-
«envolvimento a pratica de uma
.política "independente « jiro-
gressista, que _e tradum essen-'Olalmonte numa conduta exto-
írlor ^indopendento .o na pratetfjao•conseqüente das .riquezas nacio-
nais contra a voracidade dos-mo-
nQpólios ianques. Esta é a ten-
ciência que abre caminho e so
fortalece na vida brasileira.

Ha, porém, quem ainda pre-
tenda fazer crer quo a explora-<£fio imperialista norte-americana

« para o ;;Brasil uma fatalidade.
Isto, entretanto, não cqrrespon-

soe a realidade. Milhões e.milhões
:_e seres da?Asia,o cia >4frica(pro.ivaram cabalmente, com sua li-
ibertação. nacional,e com suas.lu-ftas anti-riniperialistas vitoriosas.'que os povos oprimidos podem-quebrar o jugo Imperialista. Is-
•to foi afirmado, com decisão, pe-

loa povas da Ásia « da África «m
Banãunj*.

Bondo ratificado na reoanta
Confereaoia celebrada no Cal-ara.

A tendência predominante nasituação -da América Latinatambém vom sondo no sentido dó.fortalecimento do ourso úemocri.tico dos nossos palmai, do eras-tthnentò incessante \dos movi»mentos tte omanclpaoao nacional,üo fracasso ;floB Dlanos do impo-rialismo ianque o do desmorona-
mento do sistema do ítiranias atsmi sorviijo. A derrubada da di-taMura militar fle _?Jnil_a na Co.IDmbia, ;n vitória do povo ve-nezuelano sObma/canmrilha.nifc.
litar de Jünenez e o ctriuitto
eleitoral do JCeondlzi >Gome**,
apoiados ,-pôlas mais expressivas
forcas democráticas e popüla»xes da -Argentina, stto alguns¦exemplos .expressivos .dessa ten-ãêncla. 'Neste- quadro, -o Brasilocupa um lugar de crescente re-levo o as suas forças nacionalis-
tas e democráticas desempenham
um destacado papel. Isto mos-tra, com toda a clareza, que omovimento anti-imperialista dos
povos latino-americanos, inclusi-
yo do ,nosso .povo, é ,mais fortedo que .a política expoliadora o

,os jPlanos, sinistros dos imperia-
listas ianques. Não ,so trata demenospresar o poder dos impe-
rialistas norte-auericanos, masa verdade 6 que o imperialismo
ianque é um colosso de pôs dobarro.

nuilagào capitalista no i-pnís, .âi-
minui o ritmo do sei; ;.prpgres-
so e influi no baixo nível de
vida da sua população. Assim,
por exemplo, segundo ro íQrqpò
Mixto CEPAL-BKDE, nos -anoa
de 1930 a 1954, o Brasil reali-
y.ou uma inversão bruta, ^am
bens de capital, da ordem 'd&

598 :b51hões dc cruzeiros 'f(valc«
res ^constantes d» lâ6_), 'sondo

•41G bilhões do pradu_i_ó «interna
•e 182 bilhões importados (má«
quinas -e instalaçueB). -.Se ^neese-
período jião üvesMe sido drena»
do para o .exterior urm 'capitai

.liquido de 41 bilhões dc cruzei.
ros, :i. ía,xa 'de i_itv9.sSes fiwde-
í_i ter crescido do anais 'fle íCií8
por canto; c-lovímdo.'a.- Gapitalterv

,quo a G;!0 •bilhões, de oviizaisas.
ãúm virtudo clcssa -situação iu»

íifeípcudêacia c-condmiça, ssaífcomes

¦ A política .'de dependônoia s
«ubmisssãoaóp imperialismo .^nor-
te-arnevioano ílmpõe .pesados StÊt-
butos ao nosso país. -<Os ;mono.
monopólios ianq-uteiB çcortti-
iiuíuu a .dominar sposigões-
>-cliave om ramos --'fundamoTítalí;
8a economia nacional, -a .-exem-
}>lo da, energia elétrica, borca^
bha, .frigoríficos, etc..-"0s in.vc.q-
ilmeittâs diretos . nortesarneriesa-
»os s^lo de mais r_e -1 íbilhão ¦;„©
íólares e efirca de -CO por • ccmto
los fiiianeiameritos .'efetraaigeiros
irocedem dos Estados UnidOB.

/lai.s cio um terço do nosso co»
-.mCi-cid cextefior fé 'Keálizado ?com
%a Eácádpti 'Unidos, quc./írfém ido
mais, dominam o im^roado in-
iernüoional cdos *rfossos njpvirtoi*»
jpais produtos de.-expopfcagao.ípo-
?9eiicio, assim, 'fazer -.do 'comer*
ítío cvxLeiior mm instrumento xle-
Controle -'da nossa síida -recwhô-
mi ca e política.

i, A respoliaÈão «nipgBirflistcv 4na-'faUca «na ; remessa para (o <e*te-
feor de vconsiderávelj parte üo va-
SDv criaSõlo .jpèlos atiíáballíácToref:
fbrasiteiros, Essas 'íremessa, 5>tío
-tieríodo 'de '9L937 s«d <lWi, •.areaiToU*
STam % elevada-'Somando-'400 ,-mi.*
lhões -de 'dólaMs, -'4gem fftilar ma

^vultuoso -'desfalque ;de vjcapítíifM
«través 'da-chamada v'ooflfca -tle

;*Sarvicjcis, ique itncluem*>os /fifátea
s seguros .marítimos.

I; Todo -esse .saquo »:dos .capitais
wtraivcòiros "à renda maciona1
reduz *so.name*tc;'a rtaxa ^de 'acu-

^tenden£to >a ipeSidoB sâe nossos leitores,
n^tttierBmesiJor .mais :SEIS M&S o nosso

Anúncio:: W tJaWn® D_\ BEMiÀNA
pem^tSâB Abril

W^^SÊ^^Ê: ^H_g_É__S
¦(A Mala ida ZLM* -{Gados Presfeè) "™* *

ESORiaA por jorcf: amapo

Ptj^qo: ^00 -«-^taiíiiosso Tiáteão ducaiite I
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GUIA DE EDUCAÇÃO DO PARTIDO
SOCIALISTA POPULAR DOMINICANO

A direção do Partido Socialista Popular Dominicano ini-ciou, em janeiro ultimo, a publicação de um boletim de edu'^SW ° .<<GH. :>- De acor(Jo com o próprio editorial seu-objetivo e estimular o estudo dos problemas cio Partido e
5_o f.^^Cao nacional, assim ,como- oferecer aos membros, do'5hh£ 

^S.eml qi\e Sontrib"am para-seu desenvolvimento
ÍSS52?í.ípai?ll0 cra.hecm*ento da ^experiência itlo movimentocomunistas -.internacional e .para o leatfido .do SS

«<GUIA>: Enfrentar com decisão os problemas vdo _?_»tídr>•|ditorai da redação; Contra o liberalismo, d_M_^_áSSÈ'Eu amo-o povo chinês, Carzio Malaparte, grande <«ser£•italiMio há pouco falecido; é a Declaração da ^nferSa
gj representantes dos Partidos Còmiinistas e Operários doslittS^^rlf ^em Moscou de 14 * $ <m*m
SSSriSSW aos '"ossos camaradas dominicanos por'

^leu SS" 
10iatlT' que ^tribiilrâ,,»» o fortaleCimeMe

\ i
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PUBLICAÇÃO
:©AS-«#BRAS

. t^<^FLE0CAS>> >B_E
L£^;iN NA

A^I^OENTINA
A «Editorial iGartagu» iní

.ciou a publicação das «Obras
Comjpletas» de V. I. Lônln.'A -publicação «ão ób.sieee »íordem cronológica, issini 6

íftue íob itiôs pWniiiirog svéíu-
m%H i^tiareoiaos fSto: # jj$,
o.Ue ícorítóm, íiülcomente, ._0
flesenviilvimíiito *3V> capita-SUsmo na Eíissia», livro escri-

fto entreJSW^e^TO:-© lOOTF,íque compreeride qb ^trjíbálhos
Mki J-êriin escritos de lagdsto
ide JS1$ ji mwao itte JWIT;, eto XXrV.jgueUndlUi .as._«C-l-tos e discursos feitos por ia-«In de abril a junho de 19f7.
3Uém disso, ijá se .encontrmn¦_» prelo e cm vias do sairtrês outros voloracs. São os•seguintes: 9 I,..«oni<^os trata-(Jhosu»vinsjMMndetttes aos anos•Üe M88 *e 51894; u> 'S-XV ícon-•lendo-os trabãlltos "escritos
entro 'julhocsetembro 'dc>191T; wo.XXm, v_nde «i^-en-
eontram:as(escritos -e :d!scor-

«os feitos 'de setembro deiBtf n .orereiro di> 1915.
Não<<! dcmnU destacar *a

huportâsiçlii ifêsTO empreendi*
ntònto. 'Ser* verdwieiramen-
de inestiináyel » contribuição
flua a pnMkaéikB _»s;*Obra3Completas» de Wrtin 'ifá dar
t ar» a formação matícistale-ainista ilos comunistas Sos

ypaíses 'da Anléíica^Latina. Oendereço da «Editorial'Caria-
ffo» S. B. X. ié o seguint»;¦:Calle ^migaaio, 'S978 — Bu>>nos 'Aires.

mTEilCÂrtIBIO DJB
OPINIOKS_S

EJ_aPERI11>NCIAS
ENTRE

mc. mmmwm m mo
P.C. MARRO!?! INO

«U.IÍjiifâ^ -!fle ífins .'de '^a-
^neiro <eí-irilcw> ;dc ^fevereiro,:'dá•Várias motiéias >$àhK a ívMte
:íeita .ao iPüC. 3tàliaiio>por «ma
íüelega^fo m .px. 3arrQqili-
an».; ,

Além Aías jconveisíççoes !íts-temais com fa fdèlcgaçã» iidesoomunisías 'itúlraniis, --a .dele-
:-ga('ão qíianxxmlna ;teve :opor-¦ttiniidlacie Q&e xVisifcar «árias
instituições p localidades ita-'lianas.'-Esteve -nas federações

DAXMCfS BIOGRÁFICOS DO DESTACADO
DIRIOEr4TE HÚNGARO

**-i* '

Nos primeiros dias de fevereiro último, faleceu o <*
daaHuri IkT 

Horvnth' nünl3t1,0 **» «eiações IxteriorS

¦¦f^rn-_22f :^^£^unMceu em im> de 'famIlia operáriaC3omeçou « trabalhar como aprendiz de serrallieíco S(-
füíi •gum ^mpo' P^1880» a-eatudar no Instituto'Polí^teenico,jconseguindo diplomar-se em engenheiroAtada:multo íjovem, no ano de 1918, tagressou no moVinuínto-comunista húngaro. Em 1919.deíendeirdb arma
^a tr_^ia_le_íúbUca.^^^ ao lado deTeíu
^un^urante a ditadura fascista de Horthy -foi presoUte Vezes; sendo condenado, por;fim, a 10 anos de prisão
,S_ií0>J0Vôm Horvath ™ *wado mais tarde por
S^ 

htingaros que ^ :«ehav«n detidos na União So
m^gressou Ilegalmente para a Hungria em 1934, mas

^¦novamente preso,.permanecendo ontao.no cáreere nor
SL^S&^ar oca8fâo da segunda guerra mundial, foiíttanslerido para o íampo de concentração de Dachau
wn_+ ^rta9a a Hu_«ria, Horvath passou a ser uma das.destacadas,figuras diplomáticas Ho,pais. Foi conselheiroda legaçao;húngara em Moscou e depois encarregado donegócios em Berlim. Como ministro, representou seu paíssucessivamente em Washington, Londres o Praga, tendosido ainda embaixador nesta última Capital..Em junho de 1956 foi nomeado diretor do Instituto deRelações Culturais da Hungria com o estrangeiro. A SOde,julho do mesmo ano,; foi eleito ministro das RelaçõesExteriores pela Assembléia .Nacional tia .República Popu-lar-Húngara. Formou ao;lado de Kadar.durante os aéon-''&í_F^Stos que se wçlflcjwsm.na Hungria.em.outubrode

1956. Na qualidade de ministro do.exterior-representou aHungria .na ONU, ,por ocasião da .crise de outubro e daúltima Assembléia Geral.
Imre Horvath morreu aos 57 anos de idade. Eramembro do Comitê Central do Partido Operário Sócia-lista Húngaro.

coroamenlo de 10 meses da
discussões ideológicas c poli-rticas, que trouxeram .para aenorme maioria dos comunis-
tas egípcios a convicção de
que era .necessária a unidade
e de que so .irnpuha a pre«sença ,no .Egíptp, de ,um úni.
co partido comunista, .capaz
de reagrupar, todas as forcas
comunistas do país.

.0 acontecimento é, sem dú-vida, de importância históri.ca, seja porque tende a in-tegrar no movimento nacio-
nal uma força conseqüente-
mente democrática e estreita»
mente ligado ao povo traba-
lhador, seja porque realiza as
condieões fundamentais paraimpedir que se desenvolva no
Egípto. qualquer trabalho de
provocação encoberto pelo no-
me de organizações còmuríis-
tas.

Na sessão de 8 de janeiro,o Comitê Central elegeu, porunanimidade, o seu Buereau
Político e o Secretariado apre.
sentando ainda ura plano de
trabalho no qual ;se achamempenhadas todas as fôrmas
constituídas no novo partido.O processo de unificação foiefetivado também s na consti-
tuição dos órgãos dirigentes
.das regiões e das comissões
de trabalho 4o .Comitê Cen*
trai.

'O novo:-P;C. iEgípelo|Unido,
:cujo nascimento -contou --com
;os votos -entusiásticos dos tra-
I balhadores se r iníelectuais - eíjíp.
«cios que, íhâ anos. heróica-
.mente-.ae .batem apelos ideais
lüo comunismo, .conta igual*'mente :com -as rcangratulacões
fraternais dos comunistas e

í trabalhadores -do rmundo in-
ítedro. qqMeTv.êem.,ttt«n _t»Í ifata•» aparecimento áíe cuma j fôr-hçaç deirprpgregsoaerJde ^ang-uar-'da no :quadro,jdo ^movimentot de libert^igão do« ç.povos É4sa-

i.; W_.5l#

v o X

do p.C. de Grosseto e de Ná-
poles. Em Roma, foi recebida
pelos vice-presidentes da Ca-
mara dos Deputados e por
parlamentares comunistas e
socialistas; No Senado pelos„seus vice-presidentes e pelolíder da bancada socialista.

sEncontroü-se rtambêm com.
uma ?representação <Jo Par-
tido Socialista Italiano, com
a -_q.ua!; manteve cordiais con-
iversações.

As conversações entre a de-
.legação,doüP<C. Italiano, pre-sidida pelo camarada Togliat.ti, e a delegação do P.C Mar-roquino, presidida pelo cama-irada sftli LYata, deram?se emRoma entre £8 de janeiro efS de fevereiro último. Foi-esse i© primeiro ^encontro bi-lateral «entre .o .P.c. Italiano-o um jpartido ..comunista demm pais iárabe, Foi jtambém"o. primeiro tencontro realiza-
tío pelo jp;c. (Italiano após a

;grande ?reunião dos PP. GC.\e Operários havida ,?em !íMos.
,.cou por -ocasião "do 40° aiii-
versátío ida 'Revolução !de Ou-
;tubro. No espírito ;'dos ^doen-
.¦mentos ífirmados í^m jíviosco.uíCí quecos idois ^partidos iitinãos
.^poianam,üo iPvC. Italianoceco
$P.C. í-tfarroquino assinaram.
íComoT-sesúltado Jie ?.suas con-• versaçõ^s jEráternàis, clima ^eoMaração --.conjunta, -que *abor-
?'*kv .importantee ^problemas.'atuais.

EGÍPCIO UNIDO
.A 8,«e;janeiroisÉdtJmp, w»-vlizouíse, t«o íGàiro, ^uma ?reu-

ítnão *do rComitê CGefttlÜl p*>
.aipvoipartWooSomitòisfciiíEgip.
^-éjo Unido, tcónstitúfdo -após f«a
jamifioaçao 'realizada * entre io;mc -egípcio Oinlficádo «é -o/
ZBartldo.dosíÜpetáriQs-ie ^dosCC?a nriro-nieíSfVs ^Comunistas/Egípcios. '."Comoíse observa, x>•aparecimento :tío p.C.. -;Egíp-
ceio Unido; resultou'da-confeíu--São de ;um laborioso-processo
de unificação, a -base do qual¦ae deu a confluência daqueles

ídois patridos comunistas. A'•reunião,de 8 de janeiro foi +
OPERÁRIA 2973/1958

x .-.4. _
a



<fe«

w*.

A Light de São Paulo:
PLORA SEUS OPERÁRIOS

E FORNECE PÉSSIMOS SERVIÇOS
Jbni-*» mim MM

0 QUE E'A SÃO PAULO LIGHT — «REARMAMENTO MO-
RAL» E ESPIONAGEM — EXPLORAÇÃO DOS TRABALHA-
DORES E LUTA CONTRA OS SINDICALISTAS — EXPLORA-
ÇÃO DE ENERGIA, GRANDE FONTE DE LUCROS PARA O

POLVO IMPERIALISTA

Reportagem de UBIRAJARA BRASIL
(Ia. de uma série de duas)

Mlvri )T\\wVwvwi*%t'W

AO LIGAR urma, lâmpada em sua casa, um cidadão bra-
uleiro,. — residente em São Paulo, no Rio de Janeiro ou em
outro qualquer Estada do Brasil,. — entra em contmo direto
mm uma/ dia», mais poderosos organizações financeiras da mun-
dio» constituída pela truste norte-americano Storgan.

Esse- fruste,. controla 83,5% da energia elétrica produzi-
dbt m> Brasil.. Tal eontr&le se estende igualmente sobre os
serviam <l>® ffás e telefone e sobre os mais variados produtos
dk consumo.. Adrravés de duas de suas principais subsidiárias,
a> grwpO' Morgan, easeree o seu domínio em ít firmas e $h
empresas', de energia, elétrica, telefone e gás. Essas subsidia-
mas são a Elétrica Bonã And Share e ¦% BrazÜian Tractton
md Power. Besta) última faz parte a São Paulo Light S. A.
— Serviços de Eletricidade, com sede aa capital paulista. A
$üe> 'Pauto Light se estende também ao interior daquele
estado,, mande» os mais variados nomes. As pequenas empré-
sas nacionais d& energia elétrica são paulatinamente liquiaa-
das pelo poder financeiro do truste pelas leis que lhe facüi'
iam a penetração em território nacional.

O QUE ]È A SÃO PAUE0 LIGHT
A Sao PauloriLight se divide em quatro grupos: energia

elétrica,, telefone,, gás e Cia. City de. Santos. Suas atividades
se. exercem não> somente no terrsno econômico, mas também
no terreno político, através de seus funcionários mantidos den-
tro dai admihisinjaçãoj do governo federal; principalmente nos
ministérios^ d& Agricultura e do, Trabalho; Em. suas ma- -
nobras antfrnacibnais;, a: Light envolve destacadas personali-
dadfes, sã©> juristas» financistas, banqueiros, economistas, no-
mens de negocia etc.» que facilitam as atividades do truste.

O Bolietikni dfe Biíbrmaçõesi; dè janeiro deste ano, por
ocasião da criação) db; Conselho/ Administrativo da São Paúr
lo-Light afirma* 'que diste fazem, parte pessoas como os srs*
José Maria WMtafcer; ¥&lter Moreira Salles, Eduardo aBtls-
fa Pereira, Gastão Eduardo Bueno Vidigal, Jaime Pinheiro
dè ülhôai Cintra,, João, Batista Leopoldo Figueiredo, Jorga d£
Souza Rezende exVicente-Rão; ~

áíUEAmâJlííI^TO »RAL» W
ESPIONAGEM

• Â Light possui cursos internos para seus funcionários,
chefes, chefetes, etc. Nesses cursos, patrocinados pelo chama?

!®o "rearmamento moral" ensina-se português., inglês, eletri-
cidade;; organizam-se bolsas de estudos nos Estados Unidos.¦3?ais atividades visam a conquistar os trabalhadores e neu-
balizar-lhes a conseiêneia nacionalista e de classe.

Há também na empresa uma verdadeira rede de espiões
« policiais do F.BX é do DOPS, além de polícia particular.

Sua. rede. de espionagem, é dividida em grupos,, desde o
grupo rudimentar até o grupa super. Essa rede colige infor-
mações. a respeito de tudo e de todos. Dos arquivos da Ligiit
constam os nomes e as atividades de todas as personalidades
de tendências nacionalistas.

NACIONALIZAÇÃO
Para. melhor expandir suas atividades, monoponstneas,

a Light. usou, M pouco mais de um ano; a manobra da "na-
eionalizaçãef. A "nacionalização^' da Light visa obter novas
concessões para a exploração da. energia .Hidrelétrica e com
issoi aumentar seus lucros. O art 195 do nosso Código de
láguas, afirma: "As autorizações ou concessões serão confe-
ridas exelusvamente a brasileiros ou empresas organizadas
no Brasil".

Por outro lado, a Constituição do Brasil preceitua, em.

seu art. 153: "O aproveitamento dos recursos minerais e de
energia hidráulica depende de autorização ou concessão fede-
ral na forma da lei". E no parágrafo primeiro: "As autoriza-
ções ou concessões serão conferidas exclusivamente a brasi-
leiros ou a empresas organizadas no pais".

Logo apôs a "nacionalização" da Light, esta passou a
fazer parte de uma sociedade de economia mista, para a cons*
tração da usina de Furnas. Assim, ela encontrou meios de
conseguir os meios legais de impulsionar sua política, con-
traria aos interesses econômicos da nação. Para darmos um
exemplo, citamos aqui o caso da Cia. de Eletricidade de
São Pedro, que fornecia energia a uma grande parte da cidade
de São Pedro, Itu e imediações. A. Light, com o propósito de
fazer a sua represa em Paraíba, deixou a Usina Sáo Pedro,
com sua represa e sua queda dágua completamente parali-
sada, comprando-a, depois, a preço de banana. E através do
Conselho de Águas e de Energia Elétrica, a Light obteve au-
torização para construir a grande barragem de Pirapora. cau-
sando grandes inundações na capital e grandes prejuízos
para a população.

EXPLORAÇÃO DOS TRABALHADORES
A Light usa vários métodos de exploração contra os tra*

balhadores: exploração através de empreitadas, ou de leis
que favorecem a empresa, por considerá-la de utilidade pu-
bllca. A Light usa habilmente as falhas da legislação traoa»
lhista, burlando as leis em vigor, criando novas leis atravéi
dos seus sutetentáculos no aparelho governamental.

As péssimas condições de trabalho, a inexistência de qual*
quer segurança para a vida dos trabalhadores,, fizeram com
que muitos operários perdessem a vida, durante a construção
da usina de Cubatão. Dezenas de homens ali morrei am, na
construção subterrânea, sem que o público pudesse tomar co-
nhecimento dos fatos. Tratava-se de pessoas vindas do none.
admitidas sem nenhum registro, sem nenhum direito e com
péssimos salários.

A Light luta abertamente contra a lei de estabilidade,
Quando um operário completa nove anos dè serviço é desped»
do isto é, fazem-no pedir demissão ém troca de acordos pi»
juáiciSs aos seus direitos. Uma das tática^ dà companma
nara lesar operários em tal situação é acusá-los de comun s-
ta, principalmente se os mesmos lutam em defesa dos seus
direitos.
... Usando vário» chefes aposentados, a Light formou^várias
companhias que empreitam os seus serviços. Essas com^a-
nhfas admitem trabalhadores para uma experiência de 30
dias sem Strá-los. A maioria deles é despedida ao üm
dSse pSzíff outros são admitidos. Ao término das obras,
of PS são dispensados sem o pagamento «g^**
rfiP<? Isto sucedeu recentemente na terminal de Pinluba

rUSs nâo participam, das lutas por aumento de .a-

lários, por melhor previdência social, etc.

ivrn* locais de trabalho não existe confôrto^e espécie ai-
™ £5? de acidentes de trabalho, a Light goza de

guma, e no caso ?ew*"a^gP,dentefi na0 são levados ao
privilégios excepcionais. Js 

acidentes nao s ^^
conhecimento *a poHga; ^ 

*n|^ nã^^|
dos mesmos. Os^/acf!f 

S^s So adotadas para que os
os hospitais Todas as »as 

conhecimento público. Os

Sos^r^evenU dfaddonte» (dPA » CEPA) funem-

nam sob o controle da administração. As eleiçõe» nAo «H*»
feitas através dos sindicatos da categoria. Os componente*
desses órgãos são escolhidos a dedo, e tudo fazem, menti*
defender os interesses dos trabalhadores.

LUTA CONTRA O SINDICATO
ECORRUPÇÃO

Os trabalhadores da Light têm uma velha tradlçflw és
luta. Através dos seus movimentos, eles íoram formando *•
seus sindicatos, muitas vezes fechados pela policia.

O Sindicato dos Trabalhadores da Energia Hidrelétrlea
do Estado de São Paulo foi fundado em 1915 cm pie»»
ascenso do regime democrático. A Light despedia todos <xt)fà+-
les que se associavam ao Sindicato, contra o qual passou a
travar luta, inclusive procurando desmoralizar ok «mvm tibfr
gentes.

Sendo sucessivamente derrotada, p.v áou a usar nov**
métodos: ganhar os dirigentes sindicai; para sua política.
Incluindo n >s quadros associativos seus policiais, chefes e che*
fetes; passai também a aiudár financeiramente os siricl:caH>9,
para melhor dominá-los. Isto sucede particularmente no £J«-
dicato dos trabalhadores da Companhia do Gás, que se loca»
liza dentro dos terrenos da empresa.

Através da embaixada norte-americar.a, a Light; convida
os dirigentes sindicais para viagens aos Estados Unidsf.s, py«-
porciona-lhes bolsas de estudos, dentro dos esquemas do"rearmamento moral" e da luta contra o comunismo. Foi assm»
que um dos presidentes do Sindicato da Hidroelétrica, si
José Alonso Garcia, que ocupava também o cargo de pve<*r
dente do "rearmamento moral", fêz uma iiagem de seis no-
ses aos Estados Unidos. Quando regressou foi expulso «io
Sindicato pelos trabalhadores. O sr. Antônio Narva Marli*s,
atual primeiro secretário da entidade, também se Siicònt! a
nos Estados Unidos. E os trabalhadores bem sabem » »|t*t
êls foi fazer lá.

À AUMENTO 0E TARIFAS

A Light aplica contra as lutas doa tra balhadoree \m*
experiência sectüar, adquirida pelos monopólios norte-ame:-»
canos em todo o mundo capitalista. Ela tem todo um vtpnrer
lho montado para fazer frente aos movimentos reivindica!tô-
rios dos trabalhadores. Entre as' díyèráas manobras de que
lança mão, já se tornaram tradicionais as suas campaniias
pela elevação das tarifas, quando os op«íi:ários pedem am-
msnto de salários.

A quase totalidade dos aumentos concedidos.pela empor**
sa, nunca foi concedida sem aumento, das tailiast A Lígfflt
jamais diminuiu um pouco dos seus lucros a.--i vi nômicos para
melhorar as condições de vida dos seus empregados.

Para obter aumento nas tarifas do gãs, a Liglrt mmw
bra com os operários da São Paulo Gás,, levarido-os à greve*,
Manobrando, dessa forma, com as justas reivindicações efe»»
trabalhadores, a empresa consegue aumentai* cada vea maia
os: seus lucros.

Usando de'sua influência dentro da admirústr.xáo gowr-A
namental, o polvo americano conseguiu entreix.r, há vário»
anos, o serviço de bondes à Prefeitura de São P'au;o, Trata-
va-se de bondes velhos e quase que impre.stáve. e foraso
vendidos por 60 milhões de cruzeiros. A Light pftòiüü a síít
acionista dçt CMTC, com 12% das ações, íicandf i ntn a é*
ploração da energia, grande fonte de laotos

Operários da Light trabalhando numa das ruas centrais de São Paulo
RIO. $/4y#58 ^-^ * ü *-T- **S!SB?*^ OPERARIA

Editieio sede da Light, um dos mais suntuosos da capitai jj».*í»"»«j

tlfP^li



Convocada a ÍT Conferência Mundial
Trabalhadores Aaricolas _ Flores!

De 16 a lí <m outubro dês-
le ano será realizada em Ou-
carest, na Rumftnla, a II Con*
íerência Mundial dos Traba-
lhadores Agrícolas e Flores»
tala. A ünifto Internacional
dos Sindicatos de Trabalha»
dores Agrícolas e Floiestais
scaba de tomar a Iniciativa da
realização dessa importante
reunião, objetivando —» de
acordo com a ordem do dia
proposta para a II Conferên-
eia •— discutir o tomar provi-déncias a respeito das seguin-
tes questões:"3) - <_ unidade dos tra-
balhadores do campo pela ele-
vação social, a igualdade so-
2ial 

com os trabalhadores da
idústíia;
2) ~ A i.nidade nas plan-tações pela conquista e apli»

eação dos direitos econômicos
e sociais-, a liberdade e pro-
fresso;3) — Informe financeiro.

*) — Elevação dos organis-
•ws de direção."

MANIFESTO DE .
CONVOCAÇÃO

O Comitê Administrativo
0a União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores
Agrícolas e Florestais, com
•ede em Roma, na Itália, diri-
fíu 

ura manifesto, datado de
5 de janeiro passado, aos

trabalhadores agrícolas e fio»

restais do mundo, t Mias or
gani/ações, convidando a to-
dos para participarem com
entusiasmo dos trabalhos,
preparatórios daquela reunião
em seus países.

O manifesto diz, entre ove
trás coisas:"O Comitê Admlniatratiw
de nossa União examinou asituação do_ trabalhadores de
nossas profissões e com todo
coração nus dirigimos a vo*
cês. Nós constatamos que a
produção agrícola poderia se
desenvolver mais, de manei»
ra a satisfazer todas as ne-
cessldades dos homens. Em
lugar disso, debaixo da in-
fluêhcia dos monopólios que
existem na agricultura e dos
grandes produtores, que que-rem, mediante a carestia, con-
seguir elevados lucros, alguns
governos e seus partidários
limitam a produção, grandes
quantidades de produtos agrí»
colas são destruídas, atiradas
ao mar.

Ao mesmo tempo, cm
grandes regiões do mundo ca-
pitalista as massas trabalha-
doras agrícolas estão subali-
mentadas, famintas. Dessa
maneira, vocês que produzem
o alimento dos homens se en»
contram geralmente em con.
dições" de miséria e fome.

Hoje em dia o désenvoli4

DE 16 A 19 DE OUTUBRO, NA CIDADE DE BUCARESTE — MAM-FESTO DE CONVOCAÇÃO DA CONFERÊNCIA LANÇADO PELAUNIÃO INIEBNACIONAL DOS SINDICATOS DOS TRABALHADO-
RES AGRÍCOLAS. E FLORESTAIS

mento da ciência e da técnica
agrícola ,»ermitem aumentar
o rendimento; a mecanização
ganha jada vez novos seto*
res, reduz a mfio de obra e
aumenta a produtividade do
trabalho.

Ao nvsmo tempo, vemos
se desp: ilir os trabalhadores,
aumenta, a desocupação, fa-zer-se mais h tensos os ritmos
do trabalhe o aumentar o nu*mero de acidentes e enfermi»
dades pnfi.sionals.Neste grau de progressotécnico, t-m lugar de seremaliviado.? os sofrimentos doshomens, favorecendo uma vi-da cômoda e serena para to*
dos, os homens das grandes

empresas agrícolas, os gran»dei proprietários de terra e
capitalistas se aproveitam pa-ra se enriquecerem descarada»
mente às custas dos trabalha-
dores.

As grandes empresas mo-
nopollstas, que exploram aos
trabalh idores das plantaçõesde acordo com as grandesempresas industriais que ex-
pioram os operários e ro*
bam aos lavradores, fomei.
tam as guerras coloniais pa*ra tentar .eforçanfeeus prlvi*léglos que estão para se aca»bar.

Os tr.halhadores agrícolas
e florestais dos países capita-listas, em lugar de se resi£-

narem diante dos ataquei de
capital, w> unem cada ve.
mais, pleiteiam suas relvln-
dlcaçoes e levam a cabo, de
formas dbtlntas, lutas herói*
cas e geralmente vitoriosa».

Companheiros e amigos!
Todos vocês desejam viver

com dignidade em seu traba-
lho. Todos querem protegerseus entes queridos dos hor-
rores de uma guerra. Todos
desejam *_ver livres, desejam
que sua r.átrla seja soberana
e independente.

O que »nei falta é ser cada
vez mais unidos!

E isto é o que queremos dis-
cutlr todos Juntos!"

"Si. . REIVINDICAÇÕES

ê
A. pariu- desta edição fomos le-

todos a. interromper algumas re.
Jftesms para o interior. Aguar-
Íamos pro vide nciaa dos agentes
atingidos com «ata medida, afim
pie regularizarmos a situarão,
iniciamos o faturamento de mar-
Sjo, cujos pagamentos devem ser*
feito* até o fim de abrlL

:»ll ti.»,
1

! eORRBSPONDÉSNCIA: Salva-
jtor — em carta por portador ex»
AUcamos nao ter recebido o te-
íegrama e sua carta chegou atra-
«adíssima. JUNDIAI — aguar,
fce carta. A cota foi restabe'.e.
^ferida. BELE'M: estão restabe] e-
Ifeklas as remessas. SÂO LOU-
fa&ENÇO: foram tomadas medi-,
íflas a fim de garantir a circu-
fiação de VOZ OPERARIA nes-

cidade. NATAL: ldem. idem.
SLO HORIZONTE: restabele.

[«Idas as remessas.
j REMESSA VIA AE'RSA —

ma virtude da situação criada por'diversas agências, entre as quais

Belém, S. Luiz, Goiânia • m»
antigas Sucursais de Fortalcía •
Salvador, fomos obrigados a ma.
dar de companhia aérea, indo»
pendentemente de nossa vonta*
de.

AUMENTOS: Salvador mala
23 por cento e João Pessoa mais
20 por cento.

AGÊNCIAS RESTABELECI-
DAS — Itumblara, Belo Hori
zonte, Petrôpolls, Belém, Limei
ra e Jundlai.

AGÊNCIA SUSPENSA — Ita*
buna.

PAGAMENTOS de 27. . &1.4.58 — Ri0 claro, Belo Hori.zonte, Sabara, Campina Grande,Diamantina, Juazeiro, Itumbia-ra, S. J. Nepomuceuo, Taubaté,S. J. Campos, São Paulo, Ma-naus, Curitiba, Mogi das Cru-zes, Cornêllo Procôplo, CampoGrande, Belém. Juiz do ..ra(JTC), Governador VaíáciáréfcJoão Pessoa, Três Rios, A^orsSCuiabfi, (2) é Maceió,'

^IPÍÍÉÍ^ _f^_f;

A seguir, o documento con-vida os trabalhadores agrico-
ias e florestais para a dis-
eussão livre, fraternal e aber-
U das seguintes questões querepresentam as suas mais sen»
tidas reivindicações, seus dl-
reltos e Interesses:

"Aumento geral dos sa-
lários; defesa do poder aqui-
altivo contra a Inflação que

| provoca a alta dos preços. LI-
quldaç&o de todas as dlscri-
minações :.os salários;Dimüiulçao do tempo de
trabalho nem redução de sa*
lário; garantia de pleno era.
prego a todos os trabalhado.
ires agrícolas e florestais; II*
quidação da desocupação cau*
aada pela mecanização e e
progresso técnico da agricul»
tura; Introdução e melhora*
mento dos sistemas de segu-
rança social, e férias pagas;Construção de casas e

outrtw obras sodait • Mmm
cas; —-—•»-

liquidação de toda tot*na de trabalho forçado» dt»*crlminaçoea raciais, extensa*.
dos direitos sindicais • demo*eróticos;

Completa igualdade *»
tre o homem _ a mulher rvt
trabalho:

-~ Igualdade de direitos e*
• u0.. homen* e moços n»trabalho e criação de condi.ÇOes favoráveis ao futuro doemoços trabalhadores;—• Readzaçfio de reformasagrárias democráticas a finade acabar as grandes pre3priedades agrícolas e feudalsJcom a entrega da terra aôetrabalhadores agrícolas e 1««vradores pobres;—-Apoio ás reívindicaçõe»

dos lavradores pobres: dimknulção de impostos e arrete*damento j, Ijquidação dos con*tratos feudais, concessão dmcréditos h materiais, defesada produç .o dos agricultor**
segurança social, etc.— Desenvolvimento da ees*nomia nacional dos pafseeatrasados;-• •—• Desarmamento e lnstairração de relações pac&QcMentre todos os povos»"- —•

___/_¦ ^W___wi.
rJmWmW SeL

i mw^Êf\ V| ^p _P" ______ ^_____h_.(_3B_a Jj£B ^__,
t______M____9*/

i__r^. , ______________________^^^^^^***'''''^^^^^^^^^^^^B-________________i_:_______
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Partindo de um satélite artificial da Terra àvelocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efetuarum voo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dia» e11 minutos.
(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)
LEIA.O VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA ITDA.
Rua luan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D P,(antiga Rua das Marrecas) TeL; 22-16Í3

E sempre diíicil tratar de assunto demt iresse tao amplo como êsse que diz res»
jPeito à economia de VOZ OPERÁRIA, quan-ido entram em jogo não apenas a opinião, os
[interesses e os métodos de trabalho da dire»Cho da empresa responsável pela. edição do(nosso semanário, mas também a opinião, osInteresses e a soma de experiências de cen»tenas de agentes e milhares de leitores, notrato semanal da tarefa.

. Alem da exigência de um aparelhamentoeapaz tecnicamente, dè superintender, orien-fando e controlando, a difusão do jornal,mantendo-se permanentemente em contatocom toda a rede nacional de sua divulgação.ouvindo e "cheirando" como se diz, há umanoc: .sidade bem mais imperiosa que é a pro-
yjsao de recursos financeiros para atender atoda a vida complexa e dispendiosa de umaempresa •jornalística.

Na organização e manutenção de um jor-nal e sua empresa editora responsável, nãohá exclusões em matéria de despesas — paratudo é preciso dinheiro.
Sem dinheiro não se faz jornal. Emboraema verdade trivial, é pr.c.-so repeti-la. Mui-tas vezes a falta ou insuficiência do recursosfinançeiços impossibilitam a administração de«m jornal de atender a uma necessidadeessencial da empresa nas í-uas relações com osagentes visando melhor ir a difusão e a árre-«adação.
Diante disso, há iue se ater a uma pro- 

'
Jjrramação rigorosa de despesas desde que as
Hdespesas são certas, inadiáveis e ihdispénsá»
;_reis à sobrevivência do jornal. Quanto à re-•eita, toda a programa.;., por mais rigorosa -
•ue seja, torna-se precári. desde que os agen-..
ws* deixem de pagar as re. pectivas faturas ou
paguem insufi ientemente.

Os Problemas Financeiros

MOINA DEZ

«s_ ?? "rHamento de pequena empresa, ohde
cia £ tuf^i ._°/.de há muitas vê2es «*Scia de tudo, é fácil compreender as manifes»taçoes de desequilíbrio orçamentário, £o?oca-
&ÊZ *trasos;.P?los . agamentos insuficien-
í_. ^ Pela con^gencia em que se é lançado,
£58 f aJatiendeF compromissos da responsa-
fiadores 

terceiros' mas d°s quais sejamos

__ Q-57e^s sério PreJuIzo com uma sangriade á.% sobre nosos orçamento normal, quan-do fomos obrigados ao pagamento de fretes,aéreos cuja responsabilidade não era nossa,mas havia responsabilidade do nosso aval, oque perturbou durante dois meses seguidos aexecução do nosso orçamento. Disto sofremosainda as conseqüências.
A responsabilidade das anomalias verifi-cadas entre a Matriz e seus agentes no inte-rior dp país, pertence em grande parte àAdministração de VOZ.OPERARIA, que per**>™itlu..?e. chegasse a situações embaraçosas ede difícil solução, se considerarmos que omontante dos débitos de agências alcança;_êr»ca de 1 milhão de cruzeiros e que agênciascomo de Belém, S. Luiz do Maranhão, Goiâ-

nia e outras, além das antigas Sucursais deFortaleza e Salvador, acumulavam nos agên-
das das companhias aéreas as quantidades re-
metidas. A de Belém deixou de retirar suas

J<

voa: opebasia

Henrique CORDEIRO
quantidades durante 8 meses seguidos. Essa
prática resultou numa dívida de cerca de Cr$50.000,00, somente de fretes aéreos, e enfra-
quèceu o crédito da nossa empresa.

Além desses há outros fetôres que nertur-bam a economia de nosta empresa. Criou-sedurante muito tempo a concepção errôneaMeque era justo fornecer VOZ OPERAR^%&
Sm!0Lff que, nã0 cagassem, a f m deque a falta do jornal não prejudicasse a ajudapolítica que o mesmo representa. Outra prá-tlca que embaraçava e prejudicava a icònomiado jornal era a de mudar o agente, sempre quea conta crescia e a gerência pressionava parareceber. Neste caso, podemos citar Belo HÔ-rizonte que conseguiu bater o recorde de nadamenos de sete! <¦- w

Cóm muito esforço, iá se alcançou, porém,uma' etapa muito encorajadora. Enire osagentes de VOZ OPERÁRIA a percentagemdos que não estão em dia Com seus compro-misos e relativamente pequena, apenas de
jviFo, e contamos já com um grande númerode agentes que dispõem de crédito em suaConta Corrente. Isto já é muito encorajadore nos mostra o acerto das medidas tomadas. •>O pagamento pontual dos agentes significou 3

Jma 
melhora substancial em nosso trabalhe

Os resultados satisfatórios do novo meto*do expressam-se pelos 41% a mais nos recebi-*mentos de fevereiro de 1958 em relação a ju-
nXMM 9 aui?ent<> '*> 

Preço do jornal in.uuiu naturalmente, mas não é o responsávelprincipal.
Sentimos a necessidade de aproveitar a

§_*BKr }ses resultados, dotando VOZ OPE3.KARIA de matéria mais variada, de ilustra-
_f•". ma^s 3°a « «-«n-erosa e programando umaatividade da Administração que melhor aten-da os objetivos. Nesse sentido têm sido muitovaliosas as críticas que nos fazem leitores aagentes.
«_ íá ^issemos q«e é preciso ajustar a neces-sidade do jornal às exigências de um orçamen.to limitado. No entanto, compreendemos a ur.gência de reformas que atualizem o nosso se*manario, pondo-o em linha com os semana*»nos de sua categoria. Para isso seria necessá-no contar com recursos quase duas vezesmaiores que os atuais: a verba de pessoal dasredação mereceria um aumento de 50%; parailustração deveríamos destinar uma verbamaior em 100% e para a Administração umaverba maior em 120%

Onde buscar recursos para tudo isso,quando temos diante de r.ós além da neces*sidade dessas reformas a ascenção continuados_ preços do.papel, fretes, material de expe-diçap, e os compromissos permanentes de alir*gueis, oficina, salários, previdência social, in>postos, etc? .
Qual seria a saída para tão grave quis*tao? Antes do mais seria necessário compreerr*.sao exata dos nossos deve.es mais caros parsfcom o nosso querido semanário a fim de qu«pudéssemos consolidar os êxitos e preparar •terreno para nava* vitórias.
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n/m« assim eomo as- nm«;'8SKiades do lodo «i
m wní eomunlsia Intornaclonii., parti*
KZènie no que se reÇtee aos dever* quí"
SS cumprir. Para preencher estu ío.iia,
í Stidos comunistas e opor&rlOB dos países
08 íuàs reconheceram a necessidone d*
»;Sar sW»ndo as necessidades c_ após
C0«ent s enlrc os partidos, as coníereneias
C0Ju amolas' das quais parMcipariam a pre-
^tnrftes dos diferentes partidos comunistas
s «íSs EMs eonfrrfhcins teriam por ob*
? ?f?f discutir os prolilfemas atuais; trocar
jcÍmÍí,-. das de trabalho, tomar conheclmni*
fP on os do vistas o posições dbtfvíuios
toJ?dtK3equestões comuns a todos os
par ! e na luta Pela paz, a democracia e o
paí U n TmnbL isto íoi incluído na De-
Ti-rSiA, psiçnu dos ;»arüdos comunistas
ÍHuTros países ,-m ilação a DeetaSb

As Mm Formas de Unidade do Movimento
<mm

Comunista internacional

(.,i, política

d^XoS éónferôneia aos partidos dos pai-
-Sulistas rv concernente & questot* nula

sos hoeiausiaa nronnos.

2"acScom a posição quo assumam o*

Sornhes desses, partidos.

Os comitês centrais -less.es partidos dcel-
flirflb. pois. também se. stoeit&m as tormas fie
lUacio, definidas na Declaração,, isto e. a roa*
T/acão de conferências fio um maior numero.
Í mesmo, de; todos os pavtlüb» comunistas e
onerários. Uma ttal forma 'le. Ugaçao^nas m-
vícffes reciprocas entre rocios os: partidos e
f mais democrática o. -leve satisfazei! às, ne-
?essídàdes: de: todo o movimento, <£™fista;
internacional. Oi traço, importante dessa for-
S&oa.dlügcntedòS partidos oue.
devem de-modo, gerar oarticipar dessas, eon-
Sas e que as questões que nelas devem.,
ir discutidas precisam ser antes conhecidas,
de todos os: participantes.. -^JgggS,*
dtittefitodfe cada partido: dar diretivas aos- re*

presentantes, que enviará às- conferências.

As questões de política Interna de rada
partido nao devem, eiw vxrtxide dó:> pmncipio
sente!» o qual) cada partida podei toar me,
lhor 6TÉ próprio^ sua. linha? ptJlífcca* o; ai rife seu

(Conclusão da 4a. página)
palff,,sor resolvidas nas cfitiítrfriclasliiter- ¦ ocasÍp\), nem todos
pat tiiIA rins: Isto nflo 10 í-etértí noa- prcutle-
más internos comuns a todos1 os pnttidof- no
caso de que chegassem numn dessas conte-
rendas a' uma identidade cie visths sôure
Ogses prolilemas. As trocas dh «JXperWiielhs c
rio inrormaçôés- favorecê-lo sem; sotr.íiitt de
dúvida a concordância das; posições mesmo
nas questões em a;scu3sa»%

E tais questões existiam, existem é exls-
tir.ão. no futuro, nas nelin Oes «mtre os parti-
dos comunistas e operários. E se elas ex&s
tem, é necessário resolvõ-Ins em beneficio de
todos os partidos e rifa movimento operário.
De ordinário} isto exige tempo e às vo7.es
um lapso de tempo bastante longo para ve-
aolver talião qual questão- controversa, confor-
me aoa interesses do des-mvolvirncmto e dó
fortalecimento' dò sociálísmoi. Se nao tor pos-
slvel resolv-cMa? hamnoniDHamente. deve-se oô*
-In- de lado*, aí finu (Te que aiío; entrave a soro»
gerac-ão. retápraca.,

1! precisamente em a&ngj&s de- tais quês-
tffsss controversas, que os Eftpreseutante3. da.
Mga: dbsí e&munisms da íugosluvla.-. não. asBi*
narami ax Efetdkraeíra. doa partidos; dos paises
3aci'aiísta85..1&tb> nSoi mod5£ica> o fato; de que
a». liigíraiaviBJ fto parte- >M fiamilia dós' paises-
soeiàiifitbsi.llempai ftó em que, cedo ou tarde,.
oBrtárniaitte: as< (juestíTeaí aja* hoje sao objeto
dte aantuawé^sias' serão- <KJÍuciònadas: em co-
mumj atuiu » Bagre cios. «Ccamunisras da lugos-
laviáv
A EXPERIÊNCIA CONFÍRMOU A JUSTEZA

• PA NOSSA WkW
H& mais: detunuanoi, nosso) partódq» quando-

de seu. MflEE p;enoj, traçou. Rara, si) e* paia a.
Bolânia- umat nova: linua, politica.. Naqpeia

os partidos ComilniMtiiíf
e opeiíirios" dbs outius' j..taikf«' Unham adbtu»
do uma atitude livre dò leortbir a ítfspeito de
nosso partido o úh nossa^llllHa^polltlira. 'IVria
sldò certamente mau para' c movimento ope-
rárlo, se emiti1 partido p'.*miflhcccssfc indife-
rente h'politica dos dòmais-partlâbscomunis-
tas e operário**-O interesse comum de todos
os partidos psla política cm cada um dotes,
com pleno respeito pela independência de ca-
da um, ô um dever decorrente do sentimento
dos laços socialistas interoadomüs.

O tempo passado sobre o VEI pleno dis*
sipou, em principio, os temores dos outros
partidos em relação à noasa linha política,
pela justeza da política de nosso partido. Se
falamos da política de nosso partido, pode-
mos afirmar sem sombra de dü*dda que uma
série de idtüas políticas indüídas na Declara-
ção nela não figurariam íp os. partidos co* parim(>; pr<
munistas e operários.^wsf6I»*eaISz^c^u,Í mundial e;
conferência por ocasião do 3ü» aniversário cialism0i
da Revolução de Outubro *> na© «nando da
40* aniversário; O: ano decorrido entre um «
outroi trouxe na. verdade grandes experitlnc.as
ao movimento operário internacional, tApe-
riêhcias que confirmam a Justeza* e a im-
oortância das decisões do, XX Congresso do
PCUS. Na verdade, é sempre- a Pratica o
moilior mestre. Nossa nova Unha politica,
praticada durante mais de um ano, .pasumraa
m-ova. da vida. Mas ê uma in;atiea amda pouco
prolongada. Serão necessários: amda anos,
antes de se poder pronunciar ai ultima pala-
wasôbre nossa nova linha Bomica. A con,
tmuaçãc e o desenvolvimento âe nossa nova
lnía Wtica, em particular no dominto das

capacidade-- de que de provas o nosso pari uo

6,i òxi .à..» das diÜculdíUien »|ii*' iioí caua*
' rü a fftlvfdade da»- lorç.»."» .nivrifas e «stsa.
nas iiu!*t»s ao BOXÍàMsnío. Ninguém podt <••**
nejar muis do qüti nau q«h» rsij» últlr.va pala»
yro sobre a nova linha poMjica conílrm» pia-
namente nossa convlcç.io »!<: nun Justeza. Tst»,
i^, antes'<1p ludò; neeos^V-ln « n^, aMiosw
partido. án.nVjnl.vPopul.ir e ao mestnd tênijKi-
ao socialismo, qu<? ri)ns'roem' fora" ni»" nosso*'
país outros pavtldfef- c povs em• r,t; >. palsèsJ
Nln«uêm pode"1 dtWi-.iar 'nils clKfíti' nos que
riosso panidó rfdSSfc; nas it ora?, de :<peri6n-
cias no do^lh5wdsP^dfí^tr«irãf! de sorialíamo-.
dar provas dos melhores •esuhndos do seus
métodos e de sua linha política m ohra fi*
construção do socialismo -in nosso

O socialismo e já hoi-i ,irr> nisto.-.*; âoclnl
comum a nm«<íros«8» poxtis, a '•* p..tr','tk 

*ada>
um. desses países, cada. paflFío. q-' iW.ger,
a conslruçãtvdovsneírpl^mo -tr -"ir p,if*. ft.noa.»
seu earáter interuacicm\l. f?> raU T-unhém,
nós formamos o carãte^ mundial do. soclivUá>
mo. Os que gostariam le 16 to nc. quas.&Bn da.
democratização a nantfa ampla o qus. -ao -nr-os*
mo tempo, atacam a linha mímica te- nossa
partido, prestasn. * attnr servJ«o ao> srHM.msma
mundial
cialismo.

«o rasarno t««*ipOj a-o a•.:-*¦" so*

A posição de nossos nat tido no- mo vim nto
operário internacional,, a ooni^ão da Fo^ma
Popular na aomunidatíc» d st Estados socialís-
tas, não ò nn-a palavra- v\, mas o resultado
concreta do trabalho de nosso partido,-o ro*
sultado da construção socallsta em no&s*
país. Façamos o máxima de esfor?o.s. cada
qual. em seu-setor, pa"a< 0"e esses cesu.liados
selam os. memor«Si Nã-o é senão desfa m»
neira qive podemos-trazer e multiplicar -nossa
contiibuiçilo positiva ao. n.ovimemo •V^rârtJ
mternacionalk nêlfe ocupar- *•** IV-B" "S
tanto, contrlbwr para» q,W a Idéia ™&m*
do socialismo, penetre? cada vex mais .ímpia
e proftmdanwnt-e ef» nosso povo c Irninie rm
mundo inteiro'.

.Jm&VtiAkmi*******»*****^^ "'
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Proibssoredo- tiax
camarada Pedto

: IWiWÊUÊ
' Gonotusáw ate. pa»f -^ 

';

Simtiltabeaiiwntè tem-:'a»iúé«?--
\$ü£d> ai- iíEóctüQpfei« em> ojiba» »--
ttSôs-aóímuncttií nícetifejilftnnenteí
»«) Âft«c3íiv,o; cj^B»asiuaa.anct<mcí<»?*--
jônfiiEW, LntoKi-ftoiónaJi e_ íô,voj»oçj'.
<w. eompiiactoiias». partifcjalàimfteirf»;
ôs: noí\t«ham«3PÍoaí.xc«í. <lo* abs<»»'
y.em w&taá'fe da iínpcJtja^a.inuRi
âiali do. eaíé. A'9 fíiwaK <&m SSf"
tados Unidos encontraram,, aa**-
*iw,-, nar suBetíiíroSUQaori cKk. ru-
blôcea, umas. base, objtstivat para
«ma.- va»ta> espeenai^o.- balJdsta
cKrigida-contraos-países pr.adüto-
re??, partictüarmentc* <a Brasil..

JUMiMP«3EÍTICA \':f\
INCOMPJiETAs

!
. Nâo- resta4 • dúvida cjue:' »¦ P°*•ütica de- sustentaçiVó cíoa' pregos
ue impue ao governo ¦ ccnno um

| dever nacional. Hsta'. política-, tem
sido caecutada; atravé* do cjon*

jto-iülô da.- ofertar no meBoadojnun-
iBial, possibilitada, pela- gatairtte.
[fio preçcw no. mercada interno,

feias 

compras, do^produto qu» o rao ttx bw l""l°";"' -
istikto. Brasileiro j^flsjjjj^ itwtteo de.ee*to» lteitt«>s> a*

liza, (gastou 11 bah£bs: dfe ounr'
aejjjosi! na? an«> paásadiW «s, »«*»>
asOi»d»sí íííinadb» oomí a*i ca&.
t*o» pálfees pr,«3*utt»i3esí no WEôfel***
t>e!*ôi noíBáO).«tá) Jaaxeiroik

BSta,.poKtic», wnv. sendô^açoia».
da, peiaw, enti*idBsn mala» r*«a.r.»*
sentaitivaa da; latwwra;t aafièeiMn
d*, indúiBtriãi ««j nslltc uM«vimw.to
na<^naíiB!tav«wjí. esmít

Jú*rtn*iüüM .tpajítt&iT/aWí agwa»
pfelí) (5&yjâímcw msreeem! aa«i^
inaa sSp. incompíetaa- Outrasvdbt
dlda». essenoiaià' estffc íacsendô;
Mta.,

Discursando em Eir<»isllia3>Si.«"
presidente» Bubitame», alufllã; à,
necessidade- da- dtveraifldaQ^i. das
nossas* expwtasíJes} cfe> talí ma-

neira que se. reduza» a- nossa de-
jendância com. relacjjicn aa* café

sas' ewwtacOBi?, m nos: VMMtr-
mos- pava o mercado sojcialiata..

Esta. cV UVWi.mediflavuvsí«ttO\cum?,
at«> agpsai, nctoSüt,. cr- ©OMéTrü-fl- *>,'

"sr» 
Jiuafflsllíieov EüWitsBliete vaeiltt

em^tom^*r^.elMSU^;níO' inaiíste- em
cSisciaiiir/ Úh» iKív-a emiínéatíma
euíti "VKàshiírslton.,

Tal' vacilas^oí «s^ comp^otüfi-
tendo» o re6p»»>; ®o.vêrnG. a faci.-
liluiid»* a. coBtBa^aCensi.var. entre.-
guistt*.. Hnquanío. dfemouamos"_em
estabel6G»3rr celaftães;- com', a, XJB--
S& a. Cbiba. P.opulax e> os; outros^
países, aocialtetas,, tonelada» to
nas»»* BnriWso*' toilusive. to-
caíô), quer jÃ, noderiam. ter siôo
escoados; para.', aqueles, países.
pesmanecem, estocados; Bncpioa-.
ter, por faltar- ** dülaxes». aumen-
tam- as-, dificuldades,- dô: importa-

^--^^^»^!^a^5^?r:**''

Conclusão da pag. 5

práticas que pe^itiçifÉn? n:f"^
.-ar por iniciativa c- «iom o'•apoio,
dos'dois partidos, \& colaborado
entro •intelectuais rr:mcof-:cís e'
italianos. .. . .

Unia cooiíçrai.ru; ontvc os dois

])avüdos nesse domínio é nao sõ-
mente útil, mas necessária. A
luta qu« elos travam, um e ouírO
inspira-se, de fato, nos mesm<?s
princípios, os priucípu-s. «'¦ r.ur-
xismo-leu ininismn,. o s«su« os
mesmos objetivos «erais. Além
disso, sua luta polo progresso
dai cultura, se trava em dois i>ai-
.«es qüo possuem uma herança
cuiibu»aii parücul;u'mr-n.le ç!ea e
cij- 'sliiieada.

Por outro- lado as; relUçcTea hm«
mantém tl-adicionalmonte as c.ul-
turas francesa; e iUiliana ten-
dem- hoje. a se- rofuiv-a- ainto
mofis, partiaTilarmenlc em oenflo.
número de domínios.. Blíis colo-
cam, perante c;s marxistas fran-
ceses o italianos, que lutam pe-
ia ihstTVuracil'0 do spciaclismo! cm
seus respectivos países, fcaivfrés-
coHiümâ» e urgente». Essa- e«lubo-
raca«J deve evidentemente: leva»-
em. denta, ií-s particularidades, da
tradíítãH cultural, de ambos ckb

países ei a, maoialra-. como. o pen-
samento marxista se <:onstit.v«u
cm cada «tn, deles, em íune^o.
do- dcsiinvolvimento il£ seu movi-
mento. operário e revolu.Honá-
™ 

A» áliosi tolfegíítsjaos stttiorihvmi
om> prim«ir.i Sngav, que o corniba-

te-BSto-proBíiisso «Ta. cultura. Pin«-
titraif Kãdte ttm eteme nto osítenc4-!"»-
da batalha dos dois. par.tidtfs p»-
ia, defesa, da. paz. e. da» indepan-
vJrofluto da.tomocracla, o uesp<n--
to dos direitos- db Tunnera, a de-
fém dás liberdades màTriduals^
0 apoio. ífc luta de- libertação;- dfei*
dgnciU nacltona-T, pelo 

•deseiwc**-

povos Oprimidos pelo impiwiAlw*-
meu.

cas * *
,)0d«V

ile-
mar-

,r;.

!.evfei«mlstas- o d?xs. uosicjoe- emm-
ti«as. »luo tendem, tunas o 

^
iras, a prKaT a, cHhsse- 0^%}-
ria "to Rúa ldeolú^ia- i^\\ulu«-lo-.'na 

ria. líssa crítica spváV tt.nt*-.
m*is éticas, ná medida 

"<mi <m*

íovem» eliminadas, ao mesm«
UmpòV1 s'atitudes cTfifemat
esquemátieas, que íeüò 0-u
ráo vir a ser obstáculo i

.Ho.nv«lwtmcnto- ersioder :do-

" 
Vam. tal. objetiv-u mn c orç*.

oniKinal. deverfl ser fbito. QXt*J&
dos os domínios d?» pwKaintarto-a
àa ciiacjio artística. Ambos f4

partlctos terão portanto- « -preo-j

cupae-o de enccTyjiiu- « |»esqui3«
a a dfecussüó doa' im>i)}t?i.ias co-»

iewtifo- em: d.bs.tW pafcw nO*.

A^comiuistas da ir)í&i«» « **'¦

Mcn:ba, Dérri coma ptóta c-mparj.
ttiiwewtc» Weolófíico e yráti-sbj («1

itógrüc^ia-M na toacr ofti-fl ,to= '^

se• KOTaitdo -eapifevllsrc*? ¦ "',,!**'

tWe;rat;CSi.-s salleníavi
^cdsC.® ^11'0,• reo1"—""
oxistiaacla. da .culir» -i
ü oriatíci. na TSRSEK ç -
r.ofí oxHttoa países- qutí- ¦

pooiliKamo- e nw de«on *
dtv quat BH.-enKintum.'»

\-alo»|,
ht.\jo- aii

Hucialis-i
,pio- nastsSi
¦¦,iM'ieauv..»<
';.'liV.iincntS.
osi.do ^*

«.'ojBiçrcssiTí »t'eram
.....tiwidèrftv^t:

mm impulisS.

\

pendência emar. relacjatn aa. café. «*£- «• «* * 
^.nau^ão, a.IIES|3

NadaimaJs^us^A.dl^rsiflc*.^ - ^S^SS^ScíaSÍ
çda- d&S! expoEtacÇes implioa;, por.
um- lado,- em.modificações?da-cas-.
tru tura; oeonômiea, da, paía> qpe„
tovem ser emprendidaSf,mas;naQi
podem B«r. reall2adas>a onpto pra-,
k». Eos? .outro lado, porém, fi<
160 vir o*»" obstáculo ao d&-

nos rias- proposta, de, vepdas pu-,
maroente vantajosas, queso>nos-
so^ aovâmo! .nâa sabe. aprovei-

tBJf, ; *-"i

medida deva ser descuracla paTa

immr »*¦*»»:* ~

energ^^s- Governa to sr..

jusceliao Kubitschek. está d**-

monsrranto . aíê"; agora,, através
do. seu. ministro to Fázenda„ ar..
JTosfl Maria* Alfemim-, no- sustem-
taqãa- dos preços âoi eifé, preci»-
sa. ser: manifestada em. outra.msr"-
dida Inadiável: o- es£abalectmen.-
to de amplas relaçífes- oom» «
mundo Bocialista.

? À batfalM». do oaíô 6. da® ma**
»erias> pedendo decidir' da prd-
prla sor*«-to'SiO^7110- N^n*ron»iv

^^./•'••''•jrA'^-. ^«tft ÍCÍ*íí*

As. duaa toíegasüoa. recordlam-
ou» uio> tos princlpibs sfibru. os

quaiii wpaus* soa, iJftUttoa «a> 2
tftwal Ê a, nsiáop 4e tetos* as: tte- J
«as que almejam o progresso to

pesquisa. ctenUfica. ãcrpensa-
nWta, si «a, «riagâo. artística. *

que, m» wpitom ao- «bscuraniismc^
e^tograto^o do patrlmOnl*
cultural: naoitonak Elas dfístacaim
oue outro de seus. princípios;. «H*

eido ao mesmo tempo, pelo-pra-
gresso' da euitura «V o da con*-

fronter aberta •• emuíaQüO; ei -•«.

as- diferentes correntes-, do pen-
samento.. Tais confrontos.- umaj

tal- emulação-, s;o padeço..^
duzir a to enriquecimento re**

etnroco e* contribuirão para o

iündó comúíndiv cultura univer-

A roalizaiaão dessa Uniaa e
dÊsso confronto, náo s«5v; nSo con-
traãlz. mas implica na orítica de
princípio a tOdas as tentativas

As.- d^-a-r delega';."..-i, aerodltanD»
ouv ambos os ptw.tMüs- «rm vi»

t.Ü«Jte «Ta posit-án- W»gr«lÍ
ocupam- uo mundo «miiim
pnetens e cteveni 

'*&&** * "**
.(IiT-iviíííam«nt> mèlftaa' àto 1»

«ar ftsw intel«cíuaw .» «««S

nunMn»w meioa cbf le^tooi d*
f,iaB> dlspííBm, ra»»» tüníi5,>' UÍSE
tiiuMi comuaa e, uh«saE *- JO»f:
.«.*«»ot»*» mai" altemáfea n«f

: diferentes s«rt6sea.. da. cuUurat.

Assimv e-r cqra^^5 ^ „
Bes « Walitonos. raiíi^uu^» «

an«a* iwl*. Mbortoto ei » »»«•
<>iÈ»vto euitura», em s«j»h. teapí
Hws.. paísc» • ««w*0" mm n<

€0«tsl*)UÍ«s*o- para»« pro«r<íw»
mftsxilimo. uo mtmd»;

/'
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MATRIZ

anck s^ 1-712 • icL 42-734*

ASSINATURA ft |

Aimal1 -••• i50-^
Semestral: 80.00
Trhncstral 60.0»)
Nüm. avulso 3.0Q
Núm. atrasado .' 5,00
Aérea ou sob registro,

despesas à psrU
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li I 11» tf a Üla*

O que ioi a brilhante conferência do em-
lbaixador Oswaldo Aranha na UNE — Re-
percussão em todos os círculos políticos —
O papel do Brasil no cenário internacional
—~ O papel da ONU e a coexistência paeífi-
è;i — Relações com todos os países — A
importância das relações com a URSS — O
Brasil necessita de uma política exterior de
país independente — Debate de elevado ní-

vel após a conferência

A conferência proferida- pelo Embaixador Oswaldo Ara-
s/ha-,, no dia £7 passado, na sede da União Nacio ai dos Es-

intes, sobre política externa brasileira, seguida dt debate com
auditório, constituiu acontecimento de excepcional relevo

momento político atual, com extraordinária repercussão
n todos os setores da vida política. Patrocinada pela UNE e
üo Movimento Nacionalista Brasileiro, compareceram à
Wferência não só grande massa estudantil e popular como
irlamentarcs, militares, líderes sindicais, representantes cn-
m de todos os setores da opinião pública.

Com a sua longa experiência política, especialmente a ad-¦QUirida nos mais altos postos de direção da.política exterior,
to eminente Iiemem público abordou os principais problemas
internacionais e defendeu de maneira incisiva e brilhante os''aoíitos 

fundamentais de uma política externa brasileira que
-2sZ<?a. necessária para atender às eongências cio desenvolvi-
mento econômico e político do pais.

No clichê, um aspecto do grande público que superlotou ns dependências da UNE. Ao lado, o st. Ósivaldo Aranha quando usava da palavra,

üi
• ' liia a ura avolumam-se novos argumentos em lavoi tió
-Seatamento de relações diplomáticas e comerciais do Brasil
i?om a União Soviética e derntys países socialistas. São argu-
«gênios irrespondíveis e quie vêm dos mais representativos se-

j$ares d» nação, pulverizando os pretensos argumentos era con-
jfírftrio.
[ - Destacamos aqui, no momento, tão somente alguns deste,
(•«rgumentos. realmente incontestáveis:

J - Do Dr, Guilherme dá Silveira Filho (conhecido industrial

ÍSè 

tecidos, diretor da Fábrica Bangu): «O reatamento ei? re-
ifeções com os países socialistas pareo3-me de justificação tão••Mdente, 

que não encontro margem para controvérsias' Igno-.jftrmos a existência da segunda potência do mundo, se metifsSgiira, francamente, como coisa risível. Das opiniões con-
$feSrias, não encontro uma que f?cja sensata. O falo chega a

ÍComprometer 

o bom nome dos nossos dirigentes e diminui•i'osso conceito ante as demais nações».
;i)A CÂMARA DÉ COMER- dustrial. E','por òutr0 lado,

um invejável centro de pro-'duçâo e de consumo. Por quefecharmos à Rússia as portasdo nosso comércio? Por que,
se as outras nações antiemu-
nistas intensificam cada vez
anais o volume de suas nego-
ciações com esse grande país».

«Uma nação que se subme-
te a exclusivismos mercantis,
vendendo a um só consumi-
dor ou comprando de um
vendedor único^ lavra a sen-
tença de sua própria escravi-
dão econômica. ¦

.«O comércio hão pode ficar
condicionado a ideologias po-
líticas. Èlc é como a indús-
tiãa, as ciências, as letras e as
artes, de cunho eminentemen-
te universal^.

«Não é política do isolamen-
to que faz a prosperidade dos
povos. Estendamos as nossas
mãos fraternais as estrangei-
ras de todas as nações doUniverso*-.

—• HA IX ARCOS (AS-
SEMBLE'IAS REGIONAIS
DO COMÉRCIO SINDICAM-
ZADO), COM REPRESEN-
TANTES DO COMÉRCIO DE
TODO O ESTADO DE S. P.
Uma das recomendações apro-
vadas foi a seguinte: "Solicitar o
pronunciamento urgente da fe-
deração do Comércio sobre o res-
tabelecimento das relações, com
todos os países do mundo".

Nesta oportunidade, o sr.
Luis Roberto Vidigal, presiden-
te da Federação do Comércio
do Estado de São Paulo, dia-
se, entre outras coisas: "A
produção brasileira deve ser
oferecida a iodo o mundo, en-
quanto são cumpridas as leis
de emércio. Concretamente.
declaro que sç deve estuda*

E INDÚSTRIA: Depois
)fis debater sobre a conveni-
,*rscia ou não do intercâmbio
kfi-m a União Soviética, a Câ-
naára de Comércio e Indús*
f*$a decidiu manimes^ar-se fa-
apràvelmente, «porquanto ne-
mura dos argumentos apre*
jantados contra são de mol-
& a ©convencer de qualquer
âEsvantagem econômica. E,

• aíüda, se a URSS: pertence,
^s»mo o Brasil, à Organizarão
ías Nações Unidas; qualquer
iífecriminação viola os princL
I«os básicos consagrados na.
f-rópria Carta da ONU».•DO SENADOR ARGEMI-
m FGUEIREDO (PTB da
Faraíba): Discusando no Se-
áilrdo. — Esse manifestou-se
gçancamente favorável ao res-
jilíbeecimentq das nossas rela-
p5es comerciais com a União

ioviéitca. Eis- algus trechos
age sou discurso: «Precisamos
$}<> intercâmbio. cada vez
fcaior com todas as nações
feo inundo. Com as menos de-
fenv-olvidas, para levarmos as
Suas atividades sociais e eco-
íaaG-meas, tudo quanlo tenha-
[anos colhidos nos avanços de
possa c;v ilizaçáo. E com as
,anais civilizadas para obter-
muda delas os instrumentos do
"progresso, da técnica e da cul-
tura, com que as constrói a
•grandeza moral e material
jgos povos. Sou, assim, ura
•aarüdário caloroso do inter-
iíámbio com todos os países

•$ã íCiiina de Ferro», lidera-
f.Íos nela Rússia*-.

«Não é possível negar as
jw-andt» conquistas do povo

I rtt:*Eo nos domínios das clên*
[.«Ias, das letras e das artes,

tf e seu parque iô

I

A ONU, A CONVI-
VENCIA PAC1FI-
€A E A MANU-
TENÇÃO DA PAZ

Após declarar qus aceitara
o convite da mocidade estu-
dantil por que se..julgava no

j&ft

íineõiaiamente um sistema pa-
ra incrementar relações comer-
ciais com todos os milhões de
homens que vivem de qualquer*
lado de qualquer ccr(ina poli-
tica".

• — Do PROF. HERMES
LIMA (conhecido jurista c es-
critor): "Não é o comércio
que nos impele a reatar rela-
ções com a Rússia, mas a po-
lítica internacional, .o papel
que nela elevemos representar,
a nossa própria individualida-
dc no concerto das nações." Que
comércio temos com o Pakls-
tão, com a Indonésia, com o
Egito e tantos outros povos? E
não mantemos com eles rela-
ções diplomáticas normais? A
política internacional tem fexl-
gências próprias, problemas c.-.
Pecíficos, que não po -niborcU.
nam, para o efeito cb 

' 
rclí-r-ôes'

dlploináticas entre cs povos,
no fato da existência de unia
corrente de comércio pondera-
Vel. Á Rússia é o segundo país
mais importante do mundo. As
relações com.a Rússia não mu-
darão nossa política interna.
Mas abrem perspectivas ã nos-
sa Condição de país com crês-
cente. importância no cenário
internacional",

— DO SR. .AROOS DE
SOUZA DÂNÍA •? (eX-presl
sidente do Iian-.> do Brasil):
Manifestando-E r inteiramente
favorável ac s tabelecimento
de nossas rc--.;ics com a Unt-
ão Soviética, o sr. Souza Dan-
tas, entre outras ccisas, disse**"Ao fazer esta afirmação, de-
aejo esclarecer que minha opi-
niãq se inspira única e exclu-
slvamente nos interesses do
Brasil, e não nos da Rússia
ou nos da América do Norte.
Parece-me, com efeito, um erro
sacrificar as conveniências do
meu país em benefício dos in-
terêsses de outres, mormente
se considerarmos que estes nos
dão exemplo d0 senso prático
e reaüstico, mantendo entre si
relações, não somente comer-"
ciais, cemo diplomáticas e con-
sulares. E sob o ponto de vista
dos interesse*- brasileiros, não
há dúvida de que se Impõe,
cem a força tle um imperativo
categórico, a procura de no-
vos mercados, para colocação
de produtos nossos superpro-
duzidos; e, de outro lado, no-
?os fornecedores dc bens da

dever de transmitir aos jo-
vens os ensinamentos de tô-
da uma vida dedicada ao ser-
viço do país, o sr. Oswaldo
Aranha acentuou o significado
da Organização daai Nações
Unidas como a mais alta con.
qulstá dos povoa, que não*
querem A guerra exigem qita

efatados
procuiçao o mesmo de conj-rono,

.conuflue se aliviariam os nos-
sos encargos de pagamento aos
países com os quais mantemos
tradicionais correntes de in-
tercâmbio".

'•O "grande'¦' argumento em
contrário consiste na
afirmação segundo à qual náo• se estabelece, não se retoma
o que nunca existiu. Se não
havia dantes, cm tempos nor-v
mais, 6 intercâmbio comercial
entre o Bra<-ii e n Rússia, cõ-

ò esperar algum resultado do
fxéà lamento» tic relações eo-
ráercíajs inexistentes antes?
Küo posso aceitar êsae argumen-
io, quo n5o tomo a sério, o qua
íu-c-vàvelmente só foi invocado á,
mingua de outro, menos frágeis"."Há termo de comparação ea«-
tro as circunstâncias do 40 anos
:pa'ssadòi ô as de hójo? Claro qua

:. não. E, pois, 
"um "non" sense''

invoçar-se ò precedente daquela
época para aplicá-lo' contèmpo-
raneámeritá". '.. •

"Parece até que os autores
desse argumento adormeceram
em 1917 ©acordaram agora, lg-
liorantés das profundas, radicais,
violentas è revolucionárias trans- ¦
f ormácCés pòr que irnssou ahu-
manidadè nos últimos decênios^
Estremunhados, pensam ainda
cm termos de princípios do sé-»
culo".

DO SENADOR DOMINGOS
VELASCO: (do PSB é líder cá-
tôllco): "São quase sempre sus-
peitas as pessoas contrárias ao
reatamento de relações comerciais
eom a ÚniSo Soviética. Alguns
tóo Ingênuos, mas a maioria náo
quer essa relações a fim de não
terir interesses próprios".AI estão a coincidência de in-
terêsseéde grandes industriais, co.
merclahtes e banqueiros, de figu-
raa representativas de distintas
forcas políticas. Todos se unem
na exigência de relações imedia-
tàa com a União Soviética, a Chi"
na Popular e demais países socla-
listas, a fim de que sejam atendi-
dos os interesses primordiais da
nação, sejam nos quadros da' si-
tüa^ão interna, seja. na parcv'%
da nossa contribuição no esfor-
ço geral da consolidação da paz
mundial.' A medida patriótica de resta-
belecer nossas relações com .aUnião Soviética, além do uma
imposição nacional, já hoje se si-
tua na área do cumprimento da
resolução unanime da ONU, que
determina relações amplas e ir-
restritas entre todos os seus

naíses membros".

seus governos regulem os
conflitos e interesses contra*
ditórios, no compo internacio-
nal em pacífica convivência
e sem o recurso à agressão
armada. Relembrou a Confe.
rência de São Francisco, em-
que foram lançados os íun.
damentos da ONU, que sur-
gia com uma esperança de
que a humanidade não seria
envolvida ha catástrofe de
uma nova guerra. Deu ao au-
ditòrio uma idéia bem nítida,
rica de detalhes, do funcio»
namento da ONU, de todos
os seus ôrgos, das suas or-
ganizações culturais e cientí-
cas auxiliares, onde atuam as
mais altas expressões da cul-
tura de todos os povos, num
esforço conjugado para a ma-
nutencão da paz.

O PAPEL DO
BRASIL NA

POLÍTICA INTEE-
NA.CIONAL

Depois de relembrar que fo»
mos fundadores da ONU cò.
mo umá das nações aliadas
na vitória sobre o" Eixo fas-
cista. o Embaixador Oswal-
do Aranha passou a defender
a tese central de sua entrevis-
ta, oú seja, a do piapel que de.
ve o Brasil desempenhar" ho
moderno cenário- internacio-
nâl."' '

Não sô porque o nosso paísestá hoje situado como uma
das dez nações mais importan-
tes, mas principalmente por-
que em futuro prõxiníò ultra-
passará alguns países que ho-
je estão à sua frente, é impe-
rioso e urgente que a nossa
política exterior esteja à ai-
tura da nossa importância ia-
teniacional. < •

Dentro "dos 
quadros da ONU

atuando segundo os princípiosbásicos da entidade interna.:
cional e de acordo com as trà-
dições de nossa política ex-
teilor ,o Brasil tem todos os
títulos para ser ouvido com
respeito e autoridade ho cena*rio internacional Tmp6e.se. porisso mesmo, o estabelecimen-
to e a manutenção de relações
diplomáticas com todos os
países, quaisquer que sejam
o seu sistema social e políti-co e a sua importância inter-
nacional.
POLÍTICA EXTE-

RIOK BE PAÍS
INDUSTRIAL

Após lembrar que o Brasil
ioi aliado da: União Soviética
na última guerra, afirmou
que deve ser esquecido o in-
cidente que deu margem ao
rompimento de relações. Res-
tabelecemos relações com pai.ses qi,ie foram inimigos na
guerra, porque não restabele-• cê-las com uma nação aliada
interrompidas por um inci-
lente superado.

')

Além das responsabilidades
políticas, que devemos assik
mir è decorrem da importar-, jcia do nosso pais, temos a dcJ
fender os "Interesses 

da ecoc I
nomia brasileira, em_plen(s!

,- suítò"de desenvolvimento m
dustrial A política externa
de nosso pais terá dé sei?
necessariamente a politica ds
um país industrial: uma poolítica que nos permita ádqui»
rir aa matérias primas pelosmelhores preços, onde queg
que se encontrem, e, por ou-
tro lado, possibilite a colocsu
ção de nossos produtos ônus
forem necessários e também
pelos melhores preços. Uma
política enfim que nos abra
todos os mercados e contrU
bua, assim, para o nosso de-
senvolvimento industrial. Não
há, nesta ordem de interesses,
como despresar mercados cg«
mo da União Soviética, China
e outros países socialistas.

Afirmando que não é con«
tra os-Estados Unidos nem
pela URSS, nias pelo Brasil
e cada vez mais brasileiro,,
abordou a seguir o sr. Oswal-
do Aranha â" política naciona«
lista seguida pelos países quelutam pela sua emancipação,1
Recordou que nenhum país foi
mais nacionalista do que òV
Estados; Unidos, que sob aí
presdência de Jefferson che*
garam a adotar b boicote dos
produtos ingleses e afinal: à
própria declaração de güèr.ra à Inglaterra.

U 
DEBATE DE 

*
! ALTO NÍVEL'

Apôs a conferência^ quts,abordou, inúmeros- outros as»
pectos da política intemacioa
nal. o ex-Presidente da As«;
sembléia da ONU colocou-s©
à disposição do auditdrío.\qu@
passou a formular perguntasde grande interesse e que re* I
sultaram num debate de ele-!
vado niveL Terminado o deo
bate as personalidades pré-Jsentes assinaram um Memo*|
rlal. dirigido ao Presidente da
República, nos seguintes ter*
mos:

«Nós, homens do povo.
presentes ao debate públlc®oom o senhor Embaixador
Oswaldo Aranha, tomande
mais uma vez, consciência
da necessidade imperiosa ds
atender à resolução da Ora
ganização das Nações Uni-
das. que propõe a coexis*.
lêncla pacífica, fazemos um
apelo a Vossa Excelência^
sr. Presidente da República,
Dr. Juscelinó Kubitschek de
Oliveira, no sentido de se-
rem tomadas medidas teit»
dentes ao restabelecimento
das relações diplomáticas «
comerciais com todos os po»vos. especificamente com os
países socialistas.

Rio. UNE 27/3/58>
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